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COR.REIO :DA LAVOURA
DE 23 A 29 DE MAIO DE 1992 N.0 3.891 NO\ .\ IGL\ÇI" CRJl - ANO LXXV 

FRfÇO DESTE EXF.,IPL.\R : CrS 500,00 

CÂMARA APROVA PROJETO QUE CRIA

99 NOVOS CARGOS DE ASSESSORIA
Candido Augusto Ribeiro Neto, o "Candinho" 

A Câmara �e VercJdor,:� de N�,·a_ lg�=ç�rê=p��:.�� 
um proJe:to de lei _que determ1

�:., ªd:-C��-�rºm de • . . . . . . .
car_go.s de as:-;e!-sor•a cem ��

a
�i�

· 
osi,ão de todos os Vc­

Cr> J • 332 • 000.00 ( cada) '  _ rd . om isso 99 novos 

Assassinado em Belf ord Rox·o o 
d .. d I Cas:1 Serao ena os, e . . 

.· ,rea or._s aquc ª- · 
VcrcJdcrcs com assento n..1 Ca­

cJrgos, JJ que �ao JJ 
__ 

os 
umJ dsc c�a ,''\tra ao l)olso ..-!os

ma,a. gc,ando. com '"º·
. cr<' 1 32 000 . 000,00 ( cen, 

clc1lo1 cs de aprc,unad_amcntc 
t u-c1ro5 ) mensais. 

to 
� ;

1
;:

a 
a�ti��

--

:�
J

;J;� ��Jl�l' ; cal�ulado, do que p�de� 
ex-presidente da Câmara ·-

f. 
p

t o 
q
tanto dinheiro cm tcrmcs de obrae pubh-

ria ser e1 o e m 

cas O l\.1unicípm. se D1.:lnt1,·cr o salario m_ensal d?s asses­

so;es ( 7) em seus cofres. poderá construir um 
�
·1aduto do 

K-I I a cada dr,is anos r se:1s meses, ou seja. _tc_ra US$ l ,_2 

milhão para aplirar em áreas realmente neces.sarias_ - equ1-­

, aleote a Cr$ 3.74 hilhão. O projeto, enviado a Prefei­

tura. aguarda ago::a n. sancâo - ou. tah-ez, o veto_ :-- do 

prefeito Aluísio Gama. Ao contribuinte resta uma hç�o:  o 

varo. quando dado � quem não o merece . . c�s_ta_ m�is ao 

l:ol.m do que se imagina. ( Leia Informe Public1tar10 pag. 2 ) 

BorniF-r rl!=!nurtci� P.m Bra�í! ia 

CRISE HOSPITMA� B�UJ�P�A AfiDRA 
TEM NDVO INfiRfnlfNU : ,4 vmtH!UA 

A criSe hospitalar brasil ,­
r !oi o tema de um discur­
&O do d:putado Nel<"c:1 Bcr­
n er • foto, , do PL1RJ, prote-

•'"'o na Câmara d o s Depu­t..1dos� em Br�l..l.a. Naquela 
e a!1ao. Bormer destac::m que o problt.ma ass�.:Jm:• ar""'i de. grandadt no Rio de Ja­nfi.r-:>, onde. conforme ar:r­ma .,e não bastasse o mau aten111mento imperante emtooas a.s l:1-nldades, surge ago­ra a v;.olencia hospitalar 

O Deputado c•tou co:no c-xi:.mplo, um art g0 publ.ca­do em um dL;1r_; carioca on­d o m�dico Nelson Sen:<"e denunc.a a z;ituação: A tra­
r ... d,a hospitalar bra.:ileira � ... .::n � -ora um 3.!PE cto 
lllats tr e desconcertant A, re. centou-' � recentemen'"" a nc.omp.:., �nc a e a deson�­t.dade de muit">S <lir!gente-s, a n-""gação da clvltdade e a ab oluta falta de aptidão �=�! o convn.1o cm i:,:octe-

0 f3.to q...: gerou tamanha •rld Jrnação tal a at.tude do d fêtor dem:t1do d� Hospita!Lagoa, que nr-gando-··e a tr_�m!t r C!!.!'E;0 a Uma coJtcga nome-ada nar.::i. sut ·tt­
.:U-.o, !' talhou a r-olp � bisturi ll Poltrona dr ·1na à no·ra diretora. 

. Sr:r,J�do Born CT • m t 
e ,.. o - n;iC1-'1 uanr"o 

pos" O Or,putado cons.idera Que . o Conselho R-:gional de M,.d.cina do R ;  o de Janeiro df'\•e, neste ca. ·o. tomar com u�géncia. as proY1dênc.as ca-1vcu. Não sabemos de an­temão _qua s t;ep.m, m:.i.s: o caso na.o dl ve ... er analisa.do unícamf:nte .sob ú Enfoque do 
prcJal7.o mat rtal país foi 
praucarlo p.)r um profi:s;o­
n::il Mm o pe.so do cargo de 
à rrção, d�ntro 1.e uma -�­
t tuic;ão de assl.5U-nc1a médir 
ca em repre!'il:a a um a to 
superior natur:ihssim:l. na 
pr nr,a e t:"Jl outro profi -
1cni e c1m o agravante de 

Foi assassinado na mad1·u­
gada do dia 19, o ex-verea­
dor do PDT e advoga�<? _do
Sindicato dos Comer�c1a�10s 
de N O  v a Iguaçu, cand1do 
Augusto Ribeiro Neto. de 38 
anos. o c r i m e  aconteceu 
quando a vítlma chegava cm 
casa, em Belford 8-?XO. e i:e 
preparava para ...!.brir o por­
tão da garagem. Neste mo­
mento um automóvel de cor 
preta com vários ocup��s 
passou pelo local e de seu �n­
terior fol disparado o tiro 
que atingiu o r o s t o  de 
"Candinho", provocando sua 
morte. . . 

Segundo as pessoas prox1-
mas da vitlma, as ameaças 
e ateri"tã""dOS contra sua vida 
eram constantes, e, mesmo 
estando a par do que seus . 
adverfários pretendiam. não .se preocupava em tomar ma:.o­
res cuidados em relação a segurança, Recentemente. casa­
do e pai de dois filhos, "Candinho" sofreu dois atentados., 
e o último deles foi prat!cado na'- vécpf'ra� do r.arnaval 
defte ano. Ao passar com seu "escort"pelo bairro Piam, n�s 
proximidades da 54a. DP, integrantes de um outro automo­
vel dispararam vários tiros contra o advogado. As Pf:.rfura­
ções à bala na carroceria do carro de "Candinho" nao ha­
viam sido consertadas ainda quando os ass;assinos voltaram 
na semana passada e terminaram o que haviam começado 
há três meses. 

Lucimar tinha apenas 8 anos 

MENING!U FEZ MAtS UMA 
VITIMA EM NOVA IGUAÇU 

Nova Iguaçu registrou, !la 
última semana, a morte de 
mais uma vítima da m:nin­
gite meningocócica, a mEni­
na Luc mar Azevedo S'lva, 
-.ie apena� oito ano�- de ida­
d�. Sua morte fo. cunstatada 
à.:; l 7!13Cm <?e domingo, logo 
ao chegar a� Hospita! Geral 
, e Nova Iguaçu - o Hospi­
tal da Posse. Segundo a equi­
P.: médica qut- a recebeu Lu­
cimar morreu ao dar entra­
da na emng�nc:a do Hospi­
tal. onde r.::ceberia cuidado,; 
específ'.cos. 

No ba·rr0 onde 2 v1t:ma 
resid;a - Santa Rita, sHuado 
a cerca de 10 quilômetros do 
Centro do Município - fo­
ram r,gistrados neste ano 
três outros caso5 de crianças 
que apresentaram sintoma'S 
da mesma doença. o Que faz 
at-scer o tfmor tla popula­
ção em relação ao surgimen­
to de novos casos de menin-
1:

(t� naqu<.la área. A mãe d� 
Luc�mar. Qucrta Azevedo da 
Silva, além da perda de sua 
filha. sofre também com o 
temor de que seus irmão:, 
tenham contraiCo a do:?-nça, 
P01! mantinham contato di­
reto com Lucimar. 

Os primeiros sintomas no­
tados pela famllta da vitima 
foram as dores de cab»ça -
das qua'.s Luclmar se qu""ixn­
va muito -. vómitos e diar­
réia, verificados na sexta­
feira , 15-051 Como, ap1?sar 
do.-. medlcamento.s contra o: 
sintomas apresentados. o es­
tado dt saúde de LuCimar st• 
deteriorava, sua mãe a levou 
Já no domingo, ao Hospital 
da Posse. Contudo. o ouadro 
da vitima jé. hav·a se forna­
da tá-O grave que a menina 
não res-stiu à viagem e fa­
lecf'"u ao chl'gar ao Hospital 

A m?.-:1ingit,e m('nJngocóci­
cl t uma doen�a provoca'1:i 

por uma bactéria que causa 
a :nfecção das meninge;; -­
que são as membranas que 
envolvem o cérebro e a co­
luna cervical. Seus s nt'lmas 
podrm surgir subitam-nte e 
envolvem febre, dores de c1-
beça ( cada vez mais fortes ) ,  
náuseas e vômitos, além de 
queda 2c,ntuada no nível de 
at,vidadE.s e ma:or irritabil i­
dade. Crianças podem apre­
sentar falta de apet:te. A 
doença é causada pela bac­
t e r 1 a meningococm,; e é, 
d2finitivam;nte, contagiosa. 

As pessoas infectadas pela 
meningite devem receber. o 
mais rap,do possível trata­
mento médico adequado, com 
a apl:cação dos an tib óUcos 
corretos. Com :sso, o risca de 
problemas m a i s  sérios é 
afaHado a!)tn?s em parte. 
pois· há, muitas vezes, efeilo.'i 
sentidos a longo prazo, como 
danos c:erebralt IEVLS ou até 
mesmo, mais graves. O lra­
tamento deve envolver o 
pronto diagnfutico do caso 
e atendimento e-mergencial, 
PostenormEnte cabe a admi­
n stração <.1c antibióticos e 
acompanha.menta dC' possi­
v Jis: complicações. 

PREVENÇAO 

A5 vitimas infectada. de­
vem ser mantidas em isol:i­
mento por um período de até 
24 horas apor intc·ado o tra­
tamento. Também e.\. V( m re­
cebrr cuidados mJd.cos os fa­
miliares mals próximos. A:, 
compllcaçõe.s que pod�•m sur­
gir nos caso� de meningit':! 
mt.·ningocócica englobam ln­
fecçáes , abces.':!l� ,_.n, c11�r�, 
partes do corpo, surdez, ce­
gueira. retardamento men­
tal, ou danos a outras par­
tes do sistema nervoso, E'ntr'° 
rJU r'ls. 

Quatro tiros foram disparados contra ele ao chegar en1 
casa. na Rua Barros Peixoto. 24, em Belford Roxo. Apena.3 
um dos projéteis o atin�lu, ma:., apesar dü,so. "Cand1nho' 
não re;:;1stiu e faleceu. Seu corpo foi enterrado no Cemitér.io 
de Belford Roxo. na presença de centenaa de amlgos e pa­
rente�. 

"Candinho" exerceu o mandato de vereador no perío- • 
do de 1981 a 1989, tendo obtido votações considerada.3 ex­
pressiva�. A partir de 1983 ocupou a presidência da Câmara 
de Vereado:e5', de onàe abriu fogo cerrado contra a admi­
nistração do ex-Prefeito Paulo Leone. Naquela época. as 
acu�açõe� de "Ca:.dinho". apontando a prática de corrup�5.o 
no Governo Municipal, provocaram a intervenção do Estado 
em Nova Iguaçu. 

INVESTIGAÇÕES 

Os policiais da 54a. DP < Belford Roxo) . comandado-:. 
pelo delegado Ariobar Pontes, já deram !nícío às investiga­
çõe� relativas ao as$a,5sinato. A equipe designada para o 
raso já estuda a hipótese do crime ter :-ido cometido pelo 
me: mo grupo que tentou contra a vida de "Candlnho" na. 
véspera do carnaval. Um vizinho da vitima afirmou aos 
policiais que ouviu naquela noite vários di�aros seguido:;. 
f' e barulho de um carro saindo em alta velocidade. 

Muito emocionados e, talvez, temerosos de qualquer 
re-rre-:-ãlia por parte do.-� assas�ino • os familiares da vítima 
E.-vitaram faier dedarações à imprensa. mas já se sabe que, 
além de dois atentado:s a bala, ''Candinho" jã havia sido 
vítima de uma tentativa de seqü�tro. ocorrida no ano pas­
rndo. Naquela oca"ião, ele conseguiu enganar os seqüestra­
c!ores e fugiu antes mesmo de ser levado para o cativeiro. 

ALTAM!R É O CANDIDATO OE ALUISIO 
?ARA A PREFEITURA DE NOVA IGUACU 

O que estava previsto para ser um grande encontro das 
bases pedeti�tas foi tran�formado em um pequeno lanç-a­
rnento da candidatura de Altamir Gomes para a Prefeitura 
de Nova Iguaçu, pelo PDT. O que definiu a posição de Gama 
foi o seu próprio di�curso de apoio a Altamir. 

Na dírecão dos trabalhos encontrava-se a Comi�são In­
terventora de Nova Iguaçu - indicada pela regional pede­

tista -. tendo à frente Edésio da Cruz Nunes. juntamente 
com Ananias Batista, Jubiraci, Vera Verone:se e Expedito. 
que integravam a mesa com o Prefeito Aluísio Gama. 

Pouco mais de seiscentas pessoas oeupavam menos de 
rn(>ia auadra do ginásio do Colégio MUnicípal Monteiro Lo­
bato. Duas baterias foram colocadas estrategicamente no 
recinto, promovendo um verdadeiro carnaval oue agitou. 
�obretudo. a maioria dos jovens presentes Que vestiam ca­
misetas de Altamir Gomes, cujo nome era pronunciado aos 
gritos a tcdo momento. 

No g-i:iã::-;io do Monteiro Lobato era opinião corrente en­
tre a maioria dos antigos militantes pedetistas que aquela 
festa era tudo. menos um encontro partidârio. Os discur.';os 
eram aplaudido� cnda vez que o nome de Altamir Gomes 
era pronunciado. e, por outro lado, vaiados quando lem­
bravam o nome de algum outro pretenso candidato. 
A PRESENÇA DE CORNELIO RIBEIRO 

Logo no início da solenidade foi notada a ausência. do 
dPputndo estadual Cornélio Ribeiro. também candidato a 
candidate p�lo PDT à Prefeitura Municipal em outubro. 
Des::e fato se aproveitaram alguns daqueles que apôiam 
Alt::lmir para cr;ticar o deput.;.do. A candidata a vereadora 
Olga M!queHna campos foi uma que se apresf0U em garan­
tir fidelidade ao vereador, criticando Cor.nélio. 

Outro que r::ipidamente sugeriu a armação de uma com­
posição politic.-a foi Or�i�on Fernandes, fir:l e:cudeiro de 
l\nania" Batista. Ao notar a au�encía do deputado Cornélia 
Ribeiro, tratou logo de propor uma chapa : Altamir rpre­
feito) e AnanlD.s (vice. 

Logo depois surgiu um boato de oue o deputado Corné-
1:0 c�tíl.Hl. do lado de fora dCt ginásio. Ato contínuo. Aluísio 
G;..m:1 ·e ,"lfnstm1 da reunião e foi buscar Cornélia Ribeiro 
no pátJo. CornéJío Ribeiro acabou participando do e'!"lcontro. 
('ntrando no ginásio ao lado de Gama. 

Do lado de fora do Monteiro Lobato os grupos de pe­
di=>t1rtr. dii<c-utiam o ::t�Onteclmento. avaliando a importãn­
ria do encontro. E tcdos; foram un:\nimes em dizer que o 
dlfcurso d� Alui"iO Gama apoiando Altamir Gomes como 
candid:lto do PDT não passava de uma bala para calar a 
boca da criança, pois o verdadeiro candidato do PDT havia 
chee:ado atrns;ado .:i.o E"ncontro e tntrndo no gináslo ao lado 
do Prefeito: Corné11o Ribeiro. 

l\te!-mo assim a .situação da-s candidaturas do PDT em 
Nova Iguaçu continua indefinida. Até o momento. encon­
tram-�e afunilada em doJs nome�: Altamir Gomes fapola­
do pelo Prefeito) e CornélJo Ribeiro la outra ::tlternattva. 
,1ável1 

SEH'?AE inidi Cuntt rl, r �•dett3o 
a partir de seaunda-feiri 

Tem míc10 nesta segunda-fel;:'\_ na sede da Associa• 
ção Comercial e Industrial de Nova lguaçu, e cur!--O de 
confecção promovido pelo Sebrae - Serviço de Apoio às 
Micro e Pequena.s Empresas do Esta.do do Rio de Janeiro. 
Os particip;rntes terão aulas �obre de�cnho de moda, des­
files, P C P  ( Planejamento e Controle de Produção ) e 
modelagem industrial. ' fl .a em !;. J artigo -'="P�j o como sendo .sena· C' me. �  gral'é, porem Pm do ma . V( rtonho-c03 da nP -rnec:hr-ina nos úl*imo tl"m-

-.oi t '°" claramente o 
<tesprepar.., oc,o-psl.cológico 
de uma pessoa que deve pra� 
l.c.:u a sua proti.:.são dentro 
do rnr.1hor &t:1ao d, t:.;,plr�­
to, até mesmo por uma qucs� 
tão d• tranqu1U1ade do pa­
cient- d .. stecou Born.er 

A CPIANCA E A UPLORACÃO 

(Fábio Raunheifti, página 2) Os interessados deverão entrar em contato �om o bal­
cão do Sebr.ie na Associação Comercial. locali:ada na A, 
Governador Amaral Peixoto, 236. 1 �  andar. no Centro de 

___________________ _.,! lo, telefone• 767-7964 ou 767-7966 
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A CRIANÇA E A EXPLORAUQ 

Bastidores 
ANTÓNIO PAUWSTA r 

O BRASIL MOSTRA A SUA CARA 

o assassinato do go\·ernador do Acre. Edmundo P1nto 
de Almeida. de 38 anos. com um t.ro no cora('ão na madru• 
J!;,ada dr domingo 117 51,  no apartamrnto 704 do Della Volpo 
Gardcn Hotel. um cinco c�trelas situado no centro de São 
Paulo. \'("ffl demonstrar quf" a chamndn •·quc-Jma de arqui­
'"º .. dc,.xn de ser um prh·ilégto dos bandos marglnai!t e vnl 
�e- Jntegrando det.ntt:vam nte na pohtica das l'liles bn 1 .. 
leir3.! 

O �overnador deveril prestar dcpoimc-,to! d019 dia 
éepois na CPI 1Comi5são Par)amcntnr de Inquérltol que 
2pura irregularidade na npUcação da Yerba do FGTS rm 
<.bras ruptr-faturadas pela Con"trutora Nor�rto OdebrC"cht, 
no E. t.1do do Acre. prati�amrnte o me�mo proce&."O que Pn­
,·olve o t-X-Ministro Rogerlo Magri. dl'nunciado por Cidinh:i 
Campo., 

E tranhamente. uma cortina de rumaça começou a ec-r 
ltl"antada .,.m torno deste crime. tanto que o :\1lnistro da 
.Justiça. Ctlio Borl a, cm suas declaraç-ões. procura de�cart3r 
qualqu� r pocsibUid::i.de do fato ter conotação política, sem­
pre preferindo utilizar o termo "'lntrocínio" em sua.., decla­
rações, quando o correto !!eria - íc estivesse mantendo 
1 encãrr, - talar • crime l!m proce:s:to de tnvestlcac:õcs'•. 

Muitas perguntas e contradições lançam por terra a hi• 
pôtese dr latrormlo. e a principal delas; O que faila o e:o .. 
i.-ernador do A<Tt" no mer-mo hotel com o� diretos da Odc­
brecht? Por que \'laiou cm segredo? t normal l'S!c tipo de 
procedimento por partE> de uma autoridade t"::.\'0lvida em 
uma CPI? - são indagacôes compleml'ntarEl'. 

Infrlizmente rs e é mais um ca o qu4?' vai !l)mplesmrnt � 
i:er )(:>\'ado em ''banho-mrirla" ate cair no completo e�qut>­
cJmento. como muitos outro� que fornm sepulto.dos na me­
mórja da popula,:ão. 

Tah'ez por Fer 3 \"itima um govc-rnador eleito pelo voto 
popular. o fato �anhe outra dimensflo. surgindo atê mc!-mil 
um bodC' e"--piatorio. ?-.Ias no momento tudo pnrece armndo 
para qnc- C�!'-e crime c:ej:1 encarado como uma coi<:a comum 
,,a atu!'ll realidade- brasileira. 

Só que ec-,t! a •a�sinato, mai · do que outros, mostra a 
'Vtrd9.deira face da� elites bra�ileiras. que cre:.ceram e c-n­
gordaram na5: f;'-"tnfas da ditn.dura miUtar. Grupo-" que fem­
rre !"C brneficlar:lm da maquina do E.stado. í' que no p;i-­

adc até mesmo ,1:,ustrntaram l!'.rupos p:ira -mUitnres utiliza-
do!- para suprimir ··3ubyc-l\·o ·• opo�ttore• do ngime. HoJe 
alimentam a rorrupcão r-m todos o::- nivels. sustrntam cam­
panha!' milionária. na.� Plelc;-ue:-,?, or�:-inlzam grupos de pres­
�ão contra e '""obre ministros e deputado�. coa�em e manipu­
lam os fflt"io.s de comunicatões e Fe !entem onipotentes a 
ponto de dl,spor d- ,ida de um governador. 

O �0V<.'rnador de São Paulo. Fleury, que ,i á foi Secre­
târio de Segurnnca, falou quP "não acredit:'1 que a morte 
de Edmundo Pinto seja um crim<' comum" tlsEio qualqurr 
pe�::oa d(' bom �rm-o também sabe) . Mas fico imaginando 
uma coisa: se a morte do �overnador do Acre tive"se acon­
tecido no Rio de Janelro, serâ que o comportamento da 
imprensa lprin"ip·1lmente a Globo, ,, das autoridades fe­
deral� seria o ?Ylc'"mo que e�tão tendo agora? 

O ASS.cSêINATO DE CA..',"DIDQ AUGUSTO 

O (X•vereaCnr c�nd1do Augu'-to Ribeiro Neto, o Can­
di1_1ho. pos."ttía um'\ rora�r>m Pxemplar uma po•tura digna, 
c_ou=a rara de e r 1contr 1r naquele"' que estão fazendo po­
htka atualmPnt� Quando foi pre-idente da Càmara de, 
�ova Iguacu dlgntUcou o rar�o. arsum1ndo as responsabi-
1;.dades de todO'i o• ato.:: romo hnmrm de bem que era. l=ln­
fr�u ,•flrios atentado� foi ferido. nunca vacilou. mas tsso 
nao foi o �uficitnt�. 

Hoje, o ,r,...,,ra ... de!' a!sa si.nos conseguiram calar de ve-z 
� voz de Cândido Augusto. um homrm de bem 

ElP. aun tanto lutou pc-la J u�tica. foi as-"'a,;;slnado e corre 
o risco de fOfrer a maior das injustiças. Sn lembrado no 
1uturo fffi nomr de rua ou df" J:'!""Çl como \'erl'"3dor e não 
(orno homem de bC'm qu<" era 

Qur reu exemplo de coragem e dignidade guie os pas · o.� 
t!aouele qne rir •end m ingrPS ,ar n;, vida polittca de ho1e. 
A Câm3ra prcci"':l 

· 

VEREADORES GAZETEIROS 

O vcrc-'ldor Otont d,. Paula fot à tribuna P desancou 
l"f"Us •·ole!!as rat<'tclros: •·trm verPridor aue ertJ, hi ,,..a,. de 
um m_f' Fem ap"'rrcer·• r, -�1:).ma, Otont, "depot chegam aqut 
� as:mam a frra léncia por rnal!! 45 dias " I •o tem nome. 
Querr Qul �r pode fal ... r 

JORGE "•'I.R"FT"> t1A DISPUTA PEDETISTA 

INFORt,.IE PUE.LICI r 1-RIO 

Trem da Alegria na Câmara de N. Iguaçu 
o.:; vereadort-.s de N o  v a Iguaçu encontr:iram um Je'}º 

p.-tra aumentarem 0.5 seus satanoa e burlarem a Lcg1staçao 
Federal cLel Nelron cnrnelroJ ,  que llmlta o t:,alano do par• 
lamentar municipal em no máximo 75' < do que recebe o 
Deputado E tadual. No caso do nosso Munlciplo esse pata­
mor méxlmo é fl.xado em ;o r POr não poderem comple­
mentar saiárlo� atravéS da eonvocação de se� extraor­
dlnarla.s. a maioria doa vereadores pre:-entes a ht!SSáo do dta 
23 de abril ._1provou a criação de mais 99 aue �ores, com 
salàrlos i g u n I a  d o 5 ao c!os .Jt'Cretario.., munlclpau (C!$ 
1 322 000.00, . € um verdadeiro absurdo cont.ra a populaçao 
ck N'ova Iguaçu, r-o:istituu.ta par ;Uialariados desprovidos d:i� 
mais elementares condlc;óes de infra-estrutura urbana em 
.seus bairros. 

A lntenc;ao do.;, ,·ercadores é de aumentar seu.s venci­
mento , até r,orq1oe normalrnen•e o� nomead� para ocupa• 
rem os carg, J de conrtança, são fomiltares e cabos eleitorab 
que concordam em rcccb<'r _apenas parte do sal�rio, flcan_do 
a maior quantia para o propr10 vereador. Nâo e a primeira 
vez que esse recurso esta i;&:1d:, utilizado. No final do ano 
passado o n.unero de n.sse.ssorea da Cãmara aumentou de 
8 pa.ra 10 . 

Os 99 novos cargos darão uma despesa mtn.sal aos cofres 
pU.blicos de CrS 132.200. 000,00. Gom e.s.se dinheiro seria pos .. 
sivel construir uma creche por mes. reformar escolu. com• 
prar medicamento.s para Wlidades de saude. e n t r e  eles o 
Hospital da Posse que agoniza e corre o risco de !ec�ar. 
realt"Jr obras de .saneamento etc. Ao invc-s d15SO, o que ira 
ocorrer com a homologação de.ssa lei é a tormação de cal­
Xinhas de campanha a.s cw:tas do dinheiro d o .s c·idadâo� 
iguaçuanos. a tnadmiss1\'Cl que esse crime seja praticado Jus .. 
tame:ite Por aqueles que foram eleitos para defender e zelar 
pela correta aplicação ctos gastos públicos. 

Somente três dos 33 vereadores de Nova Iguaçu po;1cio­
naram-se contra o projeto apre�cntado pela Mesa Uiretora 
da Camnra: Artur MessLls, Mana José e Seb:i.st1ão SIiveira 
A mensagem to1 co:ocada de surpresa para \'atação, tendo 
o PresJdentc da Càmara, \"ereador Ricardo Gaspar (POTJ, 
sentado em cima do proJeto para que .seu:. colegas não ti­
ves.,.em acesso ao que seria votado minutos depois. A ma­
nobra foi descoberta e denunciada. mas mesmo assim obteve 
o voto fa·rnrâ vel da maioria dos presentes. 

Cada vere:i.dor de�e sofrido Município terâ. direito a 13 
a�sessores remunerados pelo Legislativo com o dinheiro dos 
c,ontribui-:ltes. apesar do prédio da Câmara só ter gabinete 
para 9 çarian,en .ares. A bancada cio PT decidiu nao fazer 
e�a.s nomeações p o r  julgá-las de�necessarias e lesivas ao 
intere.sse público. 

Com essa e outras maracutalas (carros oficiais, criação 
de núcleos administrativos fantasmas, distribuição de remé­
dios, umbulãncias, empregos na Prdeitura etc . > o Prefeito 
AJw.sio Gama 1PDT) vem conseguindo ter a Câmara sob o 
seu controle e. conseqüentemente, governar sem qualquer 
tipo de fiscalização do Legislativo. 

Já que o povo normalmente não acompanha o trabalho 
dos vereadores, estamos vindo a púbE:o denunclar mais es.sa 
arbitrariedade contra o !:eu bolso . Temos que descarrilhar 
esse Trem da Alegria No ano passado, a mob•lização con­
seguiu derrubar a pensão vitahc1a de ex-prefeitos e vice­
prefeltos . Vamos à luta. 

VEJA QUA:-ITO VOCÊ ESTA PAGANDO 
A CAMARA 

Salários de 33 vereadores 
Salários de 198 asse!sores <cc-21 
Salários de 132 assessores , cc - u  
So..lárlos dos 99 novos a:,;-:;essores 

TOTAL 

e� r 1 . 732 000.00 
CT$ 52. 470 000,00 
CrS ¾3 . 560 . 000,00 
01'$ 132.200. 000,00 

crs 432 962 000.00 

O8S . :  Gastos parciais ela Câmara Municipal prevbto:-1 para 
o mês de maio caso o Prefeito sancio:i.e o Trem da 
Alegria 

Diretório Municipal do PT 
Vereadores ARTUR MESSIAS e l\.lARJA JOSE 

V E N D O  
Um.1 , .1p , n,'\ garaqc-m, no Edi f1cio Cidad� do Rio de 

Isso s1gn!!1ca qu.. 1 nrament da candld"ttJra de Ru-t>e,n L1�1, - e· 1r--ntPCru no vnblnf'tt" do Prt-fetto Aluisto Gama r n-, " r: · " r-"rrnanh11. c::1 ..... tar1" onr u� , x <'e1énr1 e tudo r, 10 n. Fa dr uma manobra f''""tr11..tr�tr-a 

Janeiro. à Avenida A lmirante Barroso. n 63 RJ 

Preço, USS 23.500 ( vinte e trê< mil e quinhentos 

dôlarc,)  

Telefone· 767- 1 2 74 ( RIVALDO ) 

O PDT de QnPlm-ido." tem mais um candidato a {' n­didat.,_ O VE'r,,ador ..JnrZ?e Barreto d,-oots de f'nftt!ltar cinro me..-.. d� de'.'"can '.O polítito forrado p las pé<c:;ima"' condl<"õe 

1 

de c:-iÍJde-, H r 11•cuoerru P ei;tá na dl!-pUt :i da ,·a�a de prc-fPltO d:t arrremhr;;,-. -· .. 01; h 

Para P'""ª'"rv. r M".J �unhadu João c·1rlo.s e jogar para o c-,n- ----------------------· 
frorto dr l 011t -iaden.-r 

Mas o vcr•'lt1c• T')rc: P..arrieto o ,Je, não é bobo ru-m n r12-iá r ntou 1 pedr · "'O r ·">en L --:na �era. ur,-1 ottmo vlc--r '-, n(lo u� the•' p r.1 cr,n1111nt1.: - revf'rl<'"r o avanco do Publ'1que o Bal nc d E nnd1• •n do PMOB d, Qu, madc >r Jor�• que avon�ou a O e sua mpresa na h r d rctr ) "  

i /"� •. e . · •o li�er°!:'êa �tdn:;,'iº �- No�: r�':.'!. �- no "(orrafa �a Lavol!rn". !et 767-272S 
,. n r- 1 n'"" :iram O afve "1r1o dP r ,,..ta e-tão t e-
tialhandr n, paço drlxado Pl"'o pa--ttdo --------------------

Com pompa e <:iLcunstãncaa. o Pres1c!ente da R 
C.J e 23 Governadores assinaram. ttlça-feua Wb 
Brasiha. o Pacto da lnfànc..o, um compromisso par:a 
rnentação 11ned1ata das: garanti.is e direitos da e � 
do adok,cc-nte previstos em se-u Estatuto espeO:� 
n 6.069. de 13 de 1ulho de 1990. So três Gov., • 
nJo compareceram o do Rio de Jane,ro. Leon,t B 
Jo Pardná. Roberto R•qu,áo. e do Acre. este por .:.. ... 
bem conhecidos. E: c-str,.inho que o doutor Bnzola_ _. .. " 
mente tao amigo do Presidente e que tem na c,�tüüaia. 

carro-chefe de quafqu..:r campanha l \!C:Jam-s, os CI� 
outdoors J '1dO tenha ido a BnH,1lia. 

Nao !liiC:rJ por fa)r.a de ·e. .1,dequadds e exte:r� 
de autondades put�1c.1s do comprom1 o de tumPh--li. 
""'1:ida complemeotJ-la. com outras m d1das que O -.., 
deixa de str aten<l1dc no Brc1s1l. Antes desse Enatuto 
\oigor de�Jl?' outubxo de 1 990. nosso Pais Jâ era dotado Qi 
leis de prv• �ão ao menor mundialmente reconhcadaa 
mo .1,, .Jn�..Jd •. n Clil "ompara.�à de...:. textos v19entts ta Pii, 
,:es mais dcsen\!olv,dos. Desde o Código de Menora 
12 de outubro J_ 1 127 { decreto 1 7.493-A ) e suas IIIOdi. 

cJções ( leas u s 'I j 1 , 61 e 6.697 79 ) .  sempre hou,e 
dJdo dos leQ1"'1'dor1o. em reconhecer a 1mportânc.ta dt 
dar atenção especial a criança. Nào e. portanto. por 1 
de leis. decretos, normas, regulamento-J e até inttrc st 
o menor J--ixa de ser con,,; ---mentemente atendido. 

O que falta. de lato. é dolcroso reconhecer. e 
de política. Num Pais onde morrem. segundo dados 
Nações U11das. 61 crianças em cada mil noscimcn os e 
r11mbulam pelas ruas. desassistidas. mais de stte milhle 
Je crianç.is, fica ratente e_SJ falta de ,ontade. au....
um Pais se Jacta d_ ser a oita \ a economia do mundo t Dia 
tem equaclonada a questãc de sobrcv1vênc;a digna de 
futura.� � �ri:lt')es, podc�se ,1slumbrar suas dificuldades 
turas. nJO ,.ipenas cm termos soaa1s como o dese-n,. 
m,ntç, Je fUa propr:J economia. 

Em no�so entender, começJ.-se a resolver 
do mc.1or r.a soiid1f·cação .:l.1 tamiha. na garant� de ea, 
rrl!yo d , pa s, n..i 1r.,,trum�nc.1l.:�ção publicc1 de m e  
ddcquado• d o  bem Vl\'::r comunitario. cem s.1neamt1111, 
tri.:isportz. c.:lucação, sali.de. �d.o estes deveres preapace 
do po::ier púl::Jico� e? c:erem prestados de prdaencia ptb 
�-1ur..c pios por delt!g ..... �o e transferência J.e recursos 
c.Jtra.s C!:,,Íer.1s do poder. a União e o Estado. A admJlllt 
tração púbhca municipal convive com o ddadão, �ua fá 
hJ. � conhece as pc1..:uiiaridades da região e suas p 
dades. 

No caso do menor desassis!ido. por exemplo. em NOII 
Iguaçu. a Prefeitura tem de conhecer suas on9t.:&1.:::. t w 

próprias capacdades dl! reaçdo ao meio qu_e o cerca. A 
�istê:nc1a que lhe prestar tem de ser duec1onada para D11 
�e dispersar de forma inócua recursos comunitàrios. A CDl­
c;ã.o de escolas profi�ionali:antts. onde a criança possa • 
encaminhada para uma prcfis�jo_ ma! conseg uindo cled 
Jogo ganh.:lr para pro\'er seu -.usttnto e ajudar a fa 

não só tira muitas crianças da rua como as conduz â par­
ticipação comunitária. E. di! acordo com sua or1�em • 
rural ou urbana. csças e�colas devem sl'"r -:-ompartunm 

das de forma atrati\'a e útil. Por que ainda não � fe: isto 
cm Nova Iguaçu? Sõ podcrJ ser por falta de amor à teffl 
e desintere:�e por seu futuro. Pensernos nisto. 

!AU-PAPO
HERRERT C'EZAR DE SAUES 

Q_:; Jor!lals anunctam rottnelramente º"' crlme! nos ins)t 
diver!!o e tuo� t� o Brn:1.1, ape""�r de todo 0- probl�ml . 3mda e 8 

cr,n
· 

nbenço�da, poi!I oi brac-ilelro. são e llm0!I, pacientes t 
fiante•· no amanhã. odld Multo•· flfirm '!Tl qnl" o br ilelro · conrdc. acom 

psr: 
• 

de!can · -to p:-- · n ,. rd1de t, n jl·Jtr'l ro1 r-om
pod do os prnble-n;\s cd -t-nte m rutro· p. 1•.• e 

edmitir que •:i,•··rr-1s em um Pais rnar:tv11hoso 

O Br2.. l ,m• 11 � a t-rra e.n qne se pi nt ndci cl -�t!,i 
prec-t• 1ml"I na verd '"l"E" é QUP os homens do poo.�

!1
.1 

mover mt'lhfir ti:: poder Não pademoS culpar ., , ãO P ('l Repúbltr'.l r·, ele é p �"l · nm e tcda d 1,; ut 1f1 de grupo<i Qll� repre ·1•nt"9.m o pO\'O oe�te modo, 
º.ida tiJJ hzer o Br3. 11 �rm nec "li" n crls� cu :1.lr del:1 r t 

de nós hz,.r':110 part deste grupo qu.: dC'dde 
r! 114 O Br li t ·m P s , rte e p:: ... m::m cer fo t . 

to ,.., ,,,. rr ·p ·amo, e �e r bM, Ue ro 1ut nn(µ 
torn'i-Io c d:i dia mah f{lrt,, e sadio. ,{"ffdil 

nela
T

('
em

:C1mv1
m

d� ���; ,��;��cº;!ªot�l�
c
��-

m
;ol ,..:r1mrs dl-

vergncla r uu�� P re-llitlo ;,u semprr ,.,d tinm �ro n 
Unuar-o t xi Ir Port:mto. elt-vemo n --o t>f'"

r. 
qu? f 

ao cr 1m. g d,..� ndo _por v1vnmo!lt n" te P-119 (e 
çamo� à rn. o• dlf!.'I d1'ls de paz cnnflanra " 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilór o Central e Extração : 

Av. Abílio Au�m:to Távora, 3.793

PABX - 767-61 1 6  
==----------------
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, Negócio é o sagu1nte:
/ · : - . .,. .  ". · • arthur cantalice 

.., 

.. 

ANTJBRlZOLlSMO 

Semana passada. aqui .tnesmo neste es­
paço, procurei mostrar. com vários exe.m .. 

ploS. que o fanatismo aotibrizolista não Je ... 
va a nada. Ou melhor, tem levado muitas 
pessoas pro brejo, tal como ague.la vaca. 

Meu comentário foi feito levando em 
conta posições tomadas por variadas pes­
�oas - Sebastião Nery, Agnaldo Timó� 
tco. Paulo Leone. Cêsar �1aia e Regina 
Gordilho - que romperam com Bri:ola. 
depois pa�saram a atacá--lo e acabaram in­
dc pro breJo da política nacional. 

De wis tempos para cá. estou sentindo 
que o , irus do antibn:olismo atacou o co­
Jcguinha jornalista Paulo César Pereira, 
candidato a Prefeito de Belford Roxo pe­
la legenda de PMDB. Aliás. um bom can­
didato e que eu, sinceramente, gostaria de 
\'er eleito. !\tas .pelas informações que te.­
nho recel::tdo de pessoas mais entendidas 
sbore a pohtica de Belford Ro,o. há for­
tes mdicios de que o Paulo C é s a r  não 
cc!lseguirã a ,·itória. 

O chato disso tudo ê que. além de per­
der a el<içào. Paulo César acabará fican .. 
do ··queimado'' como um antibrizohsta fa .. 
natico. Pois só mesmo muito fanatismo po• 
de explicar uma declaração que ele fez. re-­

centemenre, durante e bom programa "Fa .. 
lando Com Você", da Rádio Solimões. O 
assunto em debate era o crescente bandi-­
t1.::mo e o Paulo César afirmou isto : "A 
policia não pode prender, não pode entrar 
cm fa,·eJa · · .  

Eis a que ponto leva o fanatismo ant1-
bn:olista. Até um cara legal c o m  o ê o 
P auJo César diz coisas assim tão absurda­
mente mentirosas. Pois, constantemente, 
aparecem fotos em jornais e revistas, além 
de report:=igens nas TVs. onde todo mun­
dc Yê - até o Paulo Cêsar - policiais 
Ci\'lS e militares dando "batidas" em fave� 
las. Não simplesmente por serem favelas, 
mas quando é prtciso tentar desbaratar al­
guma quadrilha. 

TARl!:FA DlFICIL 

Sei que é "'1uito difícil para qualquer 
candidato do PMDB a tarefa de mandar 
brasa em cima do governo de Brizola. Afi­
nal de contas, do PMDB é Moreira Fran­
co, aquele que fez um governo medíocre. 
Tão assustadoramente medíocre que para­
liscu o programa de construção dos Cieps. 
Apenas acatou de construir uns pouquís­
simos e depois anunciou g u e construiriil 
uma porção de escolas chamadas de "mo­
reirinhas". Até hoje estamos querendo sa-­
be:r onde estão as "moreirinhas'' tão fala­
das. na época. pelo iguaçuano vice-gover .. 
nador F raocisco Amaral. 

Toda vez que tem eleição para Pre .. 
feito de Nova Iguaçu. de uns vinte anos 
( ou mais) para cá, o nome de Francisco 
Amaral aparece como um dos possíveis 
candidatos do PMDB. Os candidatos de 
outros partidos costumam vibrar com essa 
possibilidade. pois o Chico Amaral não é 
considerado bom de urna. 

Negócio é o seguinte: seja quem for 
o candidato a Prefeito de Nova Iguaçu pe­
la legenda do PMOB, em quem ele vai bo­
tar a culpa pela situação ruim do Muni ... 
cípio7 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O coleguinha Luis Antonio Giron, da 
Folha de S. �aulo. fez uma reportagem 
sobre alguns antigos ídolos populares que., 
de uma maneira ou de outra. ficaram mar­
cados politicamente. Giron entrevistou Ge­
raldo Vandré. Na realidade, tentou entre­
vistar. pois Vandré eJi:igiu que o repórter 
fizesse perguntas por escrito. Depois. das 
16 perguntas feitas, Vandrê só respondeu 
a se.is. E as respostas. lamentavelmente, 
foram ccrifusas, dando a impressão de que 
Vandré não está psicologicamente bem ou 
então, propositadamente. deixcu de falar 
as coisas com a necessária clareza. 

Outro entrevistado foi o cantor Wilson 
Simonal. que caiu em desgraça depois- de 
ter sido revelado que era informante do Não estou querendo dizer que o com-- antigc DOPS. Para tentar provar que não bate ao banditismo é feito com enorme efi.. era. Simooal mostrou ao repórter u�ha­ciénc1a. Aliás. entendo pouquíssimo de po- beas--data" do ex-SNI, a atual Secretaria lícia e de banditismo. Entendo bem mab de Assuntos Estratégicos. Mas O documen .. e de comportamento de determinados seres f S 1 h _ to apenas in orma que imona não pres--umanos �ue, quando sao candidatos, às tou serviços ao extinto SNI. Ora, a acusa­ve:es

, 
co_m�ça_m a bot.ar os pés pelas�� çãc é: de que Simonal era "caguete" do !l:egoc10 e e seguinte : o jornalista Pau- OOPS e não do SNI.  Logo, 0 cantor não lo Cesar Pereua tem qualidades suficie-n- provou nada e fica de pê a declaração de tes para dbputar o Yoto do eleítorado de Mário- Borges, agente do DOPS: "Simo.­

Belford Roxo sem recorrer ao baixo nível. na) é ,  há muito tempo, informante de . .Para criticar a administração de Leonel DOPS e de outros órgãos policiais, tendo Bn:oL. é mais eficiente usar a verdade e fornecido várias vezes informações positi-deixar a ment:ra de Jade. vas sobre atividades subversivas." 

PUBUQUE O BALAHCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767D272S 

INFORl\,fE PUBLICITARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
PASSE-IDOSO 

P�ssoas, de amoos os sexos, com idade igi:al ou superior a 65ano não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­ra te, direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro­politana As Constituições. Estadual e Federal. determinam que o iáoso pode se habilitar ao transporte gratuito. i'm ônibus, me­diante a simples apresentação do Documento de Identidade. O PASSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado. caso 
0 interessado esteja com a Carteira de Identidade em más con­dições ou que •enha perdido o referido documento. Para requerer o PÃSSE-1D0S0 a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura maispróxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
so�. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito.

Voç� merece! 

Nossa 1Jioces(1/ 
O. ADRIANO - BISPO DIOCESANO 

( Frei LUIS THOMAZ - interino )  

SE NÃO CLAMARMOS AS PEDRAS CLAMARÃO 
- SER CRISTÃO :t SENTIR-SE CONVOCA­
DO - :t lugar comum na Igreja explicar 
vida cr1!tã c o m o  a$Unçâo da TAREFA. A
tarefa? Responsabmzar-se pela realização da 
presença de Deus no mundo . .€ bom não es­
quecer: o mundo é de Deus, não é do diabo. 
Dai seria lógica a pre::ença d o s sinais de
Deus, em sua criatura, Qlie é o mlt!.."ldo, não 
é mesmo? Pode ser lógico, mas a realidade 
pós-paraí.so costuma cair nas garras de ou­
tros dinamismos . AJ3 garras afiadas e refor­
çada.s dos no� egoísmos. COl.sa t ã � fina
como os sinais da presença de Deus nao re­
siste à grosseria dos engajamentos predató­
rios e se refugia nos escrínios mals dignos 
de sua preciosidade : corações e mentes da­
queles que se entendem como "missionários'' 
da presença de Deus e10 mundo. 

- BISPO DIOCESANO EM VIAGEM MI&­
SIONARIA - "Vivendo" esta função de re­
forçar a luta do$ que assim entendem vida
cristã, Dom Adriano aceitou convite do Ins­
tituto Teológico da Urúversidade de Muen�­
ter, na Alemanha, para uma SEMANA SO­
BRE A AMÉRIÇA LATINA . Você deve estar 
notando: começou a pletora de congressos 
sobre os 500 ANOS DO DESCOBRIMENTO 
DA AMÊRICA . o tal "descobrilnento" coin­
cide cronologicamente e, por muttos, é até 
identificado essencialmente, com a chegada 
do EVANGELHO a estas p!agas . Em função 
dt�so, caatam-se loas ao "descobrimento" e 

"canonizam-se" os "descobridores", parque 
eles trouxeram a SALVAÇAO DE JESUS 
CRISTO e a deram, como maior presente, 
aos desgraçados índios, tão ínfellzes quando 
viviam distantes da civilização cristã . Dom 
Adriano foi contar lá tora um pOu.co destas 
dores. pela-: ouais o Primeiro Mundo conti­
uma acwnulando responsab!lldades. 

- TERCEIRO MUNDO VlRAND() QUINTO 
- É repetitivo bater na tecla desta realida-
de infeliz: o Primeiro Mundo torna-se cada 
vez mals Primeiro Mundo e nós Terceiro 
Mundo nos tornamos cada vez mais Quarw
e Q u i n t o  Mundos. Isto é percebido, para 
quem quiser enxergar, nas crescentes massas 
miserabilizadas de nosrn Brasil .  Antigamen­
te, parece que hav1a também muita pobreza 
e reinava o mesmo elitismo histórico, divisor 
lentos e maioria de destituídos . Parece, po­
rém, que naquele tempo, a pobreza estacio­
da sociedade brasileira mtre minoria de opu­
nara em níveis mais dignos e a riqueza pa­
recia mais compassiva. Prevaleciam os anti­
gos valores da sociedade patriarcal, que não 
deixavam de ter o seu charme, se compara­
da à selvageria presente . ImpreSSées verda­
deiras? Saudosismos de q u e m  envelhece? 
Mas será que o Brasil não piorou mesmo? 

- DESESPERANÇA GANHANDO O JOGO -
O clima do povo, constatado em todos os ní­
veis de nossa participação, é de indisfarçá­
vel de�esperança. Foram tantas as decep­
ções, este povão tem sido tão diuturnamen­
te enganado, tantas esperanças de mudança 
se frustraram que hoje parece q u e  não se 
espera m!:lis nada . Nosso povo pas:::ou a des­
crer explicitamente nas estruturas e autori­
dades do seu pais. O pessimismo geral blo­
queia e emperra as iniciativas da caminhada 
popular e isso é dolorosamente sentido p0r 
nós, que trabalhamos e vivemos e o m este 
povo e suas organizações . Quadro social tan­
to mais grave quanto mais essencial é a es­
pera:iça, em processo de passagem entre a 
servidão imposta e a liberdade da convivên­
cia igualitária e fraterna . N a  d a funciona 
sem as sementes da esperança .  g por tsso 
que o poeta Dante colocou, como letreiro na 
porta do interno, o aviso célebre: ''Deixai 
agora toda a esperança". 

- COI\IPUI.Sl\O DE CONSUMISMO EM SO· 
CIEDADE DE MISERAVEIS - Aspecto par­
ticularmente ,�ruel da presente realidade 

brasUeira é a ape]ação incessante e desabri­da de consurn.Lsmo, por parte dos meios de comunlca_ção soctaJ . compre, compre, c.om­pre! Voce só é homem, se adquirir tal car­ro e morar em tal apartamento. Você não � passa de um verme, se não morar em tal palacete, se não tiver sua casa de camPo e • outra de prata. se não beber tal whisky lm­portado. Tais mensagens, entrando nas an­tenas de milhões e milhões de barracos nas favelas, levando sobretudo os Jovens a coop­
tação burguesa e à quebra de aliança com 
sua classe social, ao distanciamento da soli­
dariedade com seus semelhantes, às drogas 
como fuga das frustrações impostas e. tre­
qüentememte, à violência armada. para con­
secução das ofertas propagandeadas . Resu­
mindo: semeamos ventania e nos escandali­
zamos, quando a seara começa a prod.UZir 
tempestades. 

- SEMENTES TRAZIDAS PELOS "DESCO­
BRIDORES" CRISTA06 - os 500 ANOS DA. 
DESCOBERTA criaram, a q u i  em baixo do 
mundo, esta sociedade extremamente coeren­
te com oo propósitos doo "descobridores". 
cujos descendentes persistimos mantendo os. 
antigos esquemas âe exploração colonial . A 
discussão sobre a "descoberta" e suas con­
seqüências está sendo travada também entre 
nós, em artigos de jornais burgueses, assi­
nadJs por clerigos burgueses, bem colocados 
na hierarquia eclesiástica e sacia! e, P<>r Isso 
mesmo, desin�eressados em mucianças; issO 
para dizer o mínimo . A impressão que se tem 
e que se escut'l é que a própria CNBB. a an­
tiga e gloriosa CNBB, acabou também sen1o 
silenciada pelos atuais poderes que se aposja­
ram do centro hierárquico da Igreja oatóli­
ca. As reações a issc parecem tímida.s e pou­
co espaço encontram, nos meios de comuni­
cação social. 

- CLAMANDO E PROFETIZANDO LA FORA 
- Tanto mais os grupOs conscient.es e com-
prometidos do Terceiro Mundo precisam da 
aliar.iça dos grupos conscientes e comprome­
tjdos do Primeiro Mundo. Entre outras col• 
.sas para que eles divulguem lá fora o que 
aca'ntece aq·.ll dentro, em meios sérios de c...o­
munlcacão, que de fato atinjam e formem 
uma oPtnião pública solidária, diferente do 
empresa.rismo jornalístico de nosso capitalis­
mo selvagem. É importante esta aliança e 
sua. alimentação permanente, para que a for­
ça do Primeiro Mundo seja usada n� susten­
tacão dos procedimentos democratlcos � 
pai-ticipativos, inclusive dentro da Igreja E 
preciso que os comprometidos com os pobres 
continuem questionando as hipOcrislas bem 
instaladas, capazes de encontrar fundamen­
to para seus autoritarismos até nos evange­
lhos e na pessoa de Jesus Cristo. esquecidos 
que eles vivem do chicote do templo. 

- PARA ISSO DOM ADRIANO VIAJOU -
Mas tempo de Páscoa são dias de esperança 
e, na esperanc:-a de que a vida é mais forte 
do que a morte e de que os valores huma­
Q'lOS têm ma.is futuro do que os contra\'.'3.!.0-
res da violência, da mentira e da destru1çao. 
continuamo:, perseverantemente nossas ta­
refas e nosso despretensios:o serviço aos em­
pobrecidos. Temos consciência de que o� fru­
tos vão demorar, sobretudo quando a arvore 
acha-se privada das águas do otimlsm? e da 
esperança. Desejamos, !!lesta c?luna JOr�a­
listlca que é dele, que Dom Adriano consiga. 
na Eur�ps. reforçar a edificante solidarie­
dade que se percebe em tantos grupos e ins­
tituições da Alemanha. por exemplo . Soli­
dariedade compassiva e concreta para com 
os sofrimentos e e�peranças do nosso povo. 
Clama aos céu-s. fere os ouvidos do Deus Ll­
bertador, que uma t e r r a  tão grande e �ão 
rica como a nossa continue mal dlstrlbu1da 
e insuficJente para ma�ter as minimas con­
d1çées 1a vida do seu povo. Se não clamar­
mos, as pedras clamarão! 
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PASSE- ESTUDANTE 

Nova Iguaçu é o único município brasileiro em que todo aluno do 
1 Gnu. �eja da rede pública ou particular, tem direito ao P AS�E 
ESTUDANTE, usufruindo do transporte de ônibus 9r.ituito pa­
ra frcquentnr as aulas, desde que esteja uniformizado. Para re­
querer o PASSE ESTUDANTE, o aluno deve prccunr 2 Sub­
Prefeitura que fica mais próxima de sua res1dénc1a, munido de 

Certificado de Matricula e de um retrato 3x4 

• 

�JCOS 

/ ::\ISTAS 

""' �� "' 

INDICADOR 
MÉDICO \ 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphõel 
,SICó' OGA CL!\!ICA 

PSlOODl K '10°TICíJ E ;,sJCOTZRAPIA 
ORIENTAÇAO DE OESTA!ITEl:, E Tr:R.API� DE CASAIS 

H·1ra "'lar�da prlo tclPM:ie 767-5882 
De 2 • a 6 11•!e1"a, C:3./1' 13 a.! 20 hora 

ConvêDII>' OtffiO C.\RD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PAT":ONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. farlS, n.'> 58 - N0\'!l Iguaçu-RJ 

él!CA ALEMÃ 

·,._ 

_ __,,. 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a s.•-tcira. às 16 hora., 

Tel 7Ci8-0313 - ::o .. a I· ... a u r _T 

Conv, nlos· PETROBR,\S - PETROBRI\S DISTRIBlJI­
DORA - Ui'<IMED - �MIL - ADRESS - COCA-CCLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KA!SER - SAODE :JRADESCO 

RF.SIDESCIA 

Ru6 Dr. ReJane Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Ap·�-:lh01 Aulitivo, - !.e ,t'- C,:- Con-
-.li • ÓrulM Pr:.m - F clv�1• t 

1 
Amg<"i P .. u Prc .:-'ltc. 

NEWTON G. DE. BAllRt 
o Reverendo O Vale qwen é •acerdote da Itrt gh'�a, dedicado â cua Paroquia e Inteiram.ente, Ji !"'. 

vetos trabalhos rc-ftrente-s ao ,actrdocio. Na11e'1J � 
mln,i;ham em 1869. Foi ed1:1cado no lnl'lt1tuto de- Mii11a 8Q' 
Colé�to da Ralnhn lQueen s ColJPge,. Ordenado P<!,o �, 
de uv,.,.rpool, foi cura i:uce��ivamPntP. para o, CUJlAy� 
St-atort Fa1rf1.eld. Mattheuws.,. Scotland e Llv�rpool iSt 
do sua· medi unidade te manl!,�tou mats naturalrnen��� 
ve expectativa l!!obre n Influencia f!'m suai •.anr.a1 � 
de que a medtunidade é rece�ida de GRAÇA E DE GP.,.\_,­
Dt:VE SER OISTRIBUIDA nao nceltou nenhuma tom ..,i 
�ação direta ou lndlret� FeHzr,. nõs bra!lflelrl'lt lobl; · atttudl", de Chico Xavier. YvonP Perelra. 01valdo Fr 111 
Jullnho. prtnctpalmPnte com mab de q11lnbPnto � 
do.tdos a obras aJ1slstenciab do Brastl. o� aldfõea de \'"

"' 

OW'e.."'1. o tratavam de GVO. c.ir�Uho.,.ament., ar,óe 0::: T:.r+ �nos d.e- trabalho em •etu_ curatQ A: Carlo lmbas ah:y � 
a tw.refa de fazer a V{'�5aO do 1mtle para_ o port11guês E própria Frderacão F...sp1rita Bra�U,..lra. Editora, Ih, Ptdíu ! pre-fáclo. Há prectosa tntroduçao df" Ar_thur Conan r>oJw 
primoroso e��ntor lnglé� cnador dt f1�r:i:. lnterua.r-..cua:_ 
e populares. 

No'".,os prezado-'" lPitores noe; cobraum a tlrPfer�nr:ta 1 aemos ao livro NOSSO LAR. de Francisco c:.indido X-:iV! r Em Junho de 1921 Carlos Imba!llsahy no"' dl)ava o prer� 
<le A VIDA ALJ:I,! DO VW A 3 de outubro de ua, Emma.nud prefaclavn NOSSO LAR A p:e-l"f:dPnc., ,. � -
de NOSSO LAR é que doa ao livro ,..r And!é Lui.1 uma r 
J)OII abllidade na abertur'!I. JO-?,C"'m nte cienti'tr ,... r • 
narrado�- E a rc.:.ponsabilldade de André Luís vai c:reJ(endo 
com a !eqüência de l!lt'Us livros. 

A pr -rE:dência daria ao livro rt,. Yr-on° P r"'r'\ - '.r:. 
MOR!AS DE Ul\1 SUICIDA. vinte onos sobre NOSSO LAP. 
De�camo" somente a biblio.,.rafl., de An"'r� L · r-.-­
c1.r:ict ri�ica de um:>. rt -pon -b,1 dade doutrinária tn•� 

Se v·ntá�emos ub1r os dt!Tfau. rc�peita o- da hi!tcr.1 
deve, íq.mos. e.,tacionar iunto - r u e ow.,r !0b emor--:. 
FA MUITAS MORADAS NA CASA DE MEU PAI RE A•SJ: 
NAO FOR/\ EU VO-LO TERIA DITO �lo do!· m I anc, 
orecedência M.u riod riamô.3 relembrar o li\.T0 fundi-:,,"'.,. 
hl de no� e pirit" mo rrt tã.o em o LIVRO DOS ESPl­
RITOS 

Há mundo"' partir ,tarmc-:ite de ti!lado '10 •es er-
ra.nt �. mundos qur Jh.- -r:odC'm �"' d.:. ho.bltaC'-., t mpo­
r.SrJ ,..,pêc-ie,: d. hlv·,01� d e rr:"')o ondª d e,,.., e!• 
l:.ma lôn"a erraticida.d<'''. 

morõ o · mo. noticta í'U t:on! n:n:1m 
vt>rdn I d� u·gad s nRel:une'"t n to ..,,, o E ,...r,t1,:-
Cri:-tão rre�rem- pMnnr ... ionalmente :.11 orlgen3 à fr'lntes 
Ines::rn•lmf'nte. um � rdote rnédlt•m dr- • ""TI r!I• ""'ln"" �­
vador r religto--'lm • f'...- .. n "" \13 con�u •- e 'ltr,tu 
4-té me mo em luh.s crrntra o rod r temporal de outros »­
,·os. no l"'grcu lf'"'- C"(nf amo que un nós houP­
profunda alt>1Uia quando da R� la m 1teria�a no cbP. .. 3:. 
:--am as notícias contlrm�doras: 
l D::i medianidade de Djuna. prf'cedendo a.a contlrm.açõel 

d .. bioc-nergética atin2;indo os altos car'!os ndmini:otn· 
tiVOS'. 
Ouando Simeon Kirlian .. :t" tmpolga com o. tummosüb· 
de, da mão d ua e 0po. a. Vale�tlne d scobr1ndo 
rorpo bioPla mat!co. 

3 - Quando Varv'l.r1 Ivanova "Onttrn, , e' nttflc'lm n•.e 1 
reencarnacão no Br:u111 com o domínio de no· :i �� 
Quando a· adronomta ru!! a. �rn�a: ao., padero•oiii 'J3· 
r,.lhos astronómicos do Mont An�at. na J\rr!1ê""'ia. '" 
trnn,.mite :, exl!fênrla de sel""crnto mi h · tt� pt:"-
ta habitados t"m no.i-� galâx.h Via Lactn 

5 - Quando Tro1t!kY a!Ptr:,nomo ru �o. no.5 garante que an· 
t· d� terminar a dér-:1da. d,. novent" t �"t'mns t: 
com1l!1icando com habit.2ntr1 dP outro-s plai1,t 

6 - Quando ::i , qHipP russ'.l não :1drnite mult'l dlfertn� 
tnt re no",-o cnrpn omat lco r aua forma. 't"."lf nic d-

r multo factl t!I bortr uma estrutura !\ntropom rf� 
me to m:ú: perfeita. 

(['ETTJ.lf',;G F, < lA I.TDA l 
'JnJo Sobre VAKILUX 

Cr r. tm n (; 11 r 1.. i -.,; - radr ,·Ivo em uma. e 1 ...,_ c'c con-rnnlc rio alt1ment tecn~ 
\ 

E nod,e-n:1mOJ1 tncerrnr com e dt eão d1.. genlo e""rr· 

1 
� lógica com o r-xt rtor. <-t p, H w n,.. nl'I . a r. � ! ��T�D>:!<NOI! 

1 
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PMDB realiza ma Convenção neste

domin�n com a presença de César Maia
. ct ,11 na 9 • 17  hora!. em �ua t'de 'f!ua 

f, TarquinJo 183 centro) o PAIDB iguaçu ano es ra 
��-�;º acontC-C('; a sUa conve�ç:ºcoml�âo Provt11orla -

OL· de 25 d" mnrç� Qm• u 
ona1 vem coordenan-

d�
n

��
r

::'t�•�•;��
o d�=;!����!J[i: i�{:�1p�

l
;<F,J;g�t

d

•1ci::� 1í,
u

�; 
CarJO!õ � cirr s de Barro,;: • <5eC'r("tár!o' , Martnez Trm-
Albc-rto �nen \P ·nimo d11 Silva dadc· f" 

C 
Cla.udio. 

;
e
Jivt:rão rompareCrr rrprrs�nt ,nh's de to­

A o"'l�J�c;-n 
con\'Jdedo-i f!t'�mentoi :-ociaís diver-"Os, 11-

��;a�;a� loc:t�:. regionais t nacional"'. tendo o Deputado 

César Maia coz:it1rma_do.::i't:::i('a�portunJdade par:1 o PMDB 
A Convençao i�ra, 

�arca \1m sol cre!-cente. até mo!"'_­
:..pr�< ntar 1

��cl�� ªugando-�e à frac.<' • •·Pra ver o Bras_1l 
trar-te., p�r 

gundo t'ntorma('ôes de reprc�t'ntantes. da ComJi,­
c!

eu
;�O\'l�ria O P\IDB--Nova r�uaçu, logo apos n legal1-

!&0 _
0 do -n0._.0 Dlr�tório. com a Chaoa Unidade. romeçara 

f�:C.oJha da tut�ra _candidatur� .ª Prefeito e a <'scolha dos 
, c�ndidato, a camarn MumC'ipal. 

t.U-Em razão do bc,m rrlodonan:icnto ctt;pc:1:-ado pelo:-i 
medcbii•tas IO{·als com a• demais n�remiaçoc.s partldj,­

pee 
será um bom momento para que os lnteres adas nos 

r 
,ª untas .suces!orlo tomem conhecimento _ do� novos rumos 

poliUcos iguaçuanos. já QUC' uma conHnc;�o e, em verdade, 
... e 1 , portumdnde para multas converl'nçocs. 

JOVENS TRABALHADORES REALIZAM V

CONGRESSO NO SfMINARJO PAULO VI

<;era re::ih:::ado neste sabado, dia 23, a part r das 14h,
� C ngrc. , Nacional ao, Jo, cr. Trabalhad ires. ao

::-,,- a,no P1ulo \'J (ao lado do !ESA ) .  na Rua l'�l,via. 
r:t--· .J 1..1dadc. 

!\1,;11c; uma vc::: os gtupos Jovens J1gat'!os à JOC ( Ju,�n­
J...Je Operana Cc1tólica ) se reimem p 1ra discutir .l r.eJh­

.faJc o .o,·c;n r·..1bê:.]hador b:- sileiro, cobre o seu d1a-a-
._.1J JS sonhe- t oecc:su.fades :'\'es , .. ; Cong�cs!I.O cs jo-
r- 1 ; dlli,,do:cs \"ão discutir a realidc.lde. no �cntido de, 
unto . cncontr,:rrcm soluçoc· p..lra os  prol::lemas que mais 

!j-..i J. rJ, ... uelc Je-1;t!: P.11s A pa·.-vra de ordem des­
.J\t._n.,. .. rab lhadorcs f a t9umte. "Paruc pa�io com 

\ 1r m.md· to 

PSB E PDT JUNTOS NA LUTA 

PELA VITÓRIA NO 1. 0 TURNO 
o Partido Sot!ahsta Bra · !elro de São João de Meriti, 

m reJn;::o do cu D1retono. e o c.i,ndtdato majoritário 
B::.n, ---: d�1<! ram apoiar o candjd3to a prefeito do PDT 
f.eT"i;t d.o CarJos cc:,rreia, p01-.. legundo o Diretório Munici­
pal e a única maneira que 3.! força!'t �ocialistas neste Mu­
nicipil" c_nco.1traram p�a. neutralizar o poder económico 
ue do .. 1ina a no a Cidade 

B1;:incuzzi e o grande carro chefe do PSB em nosso Mu-
r. dp.o e o grande articuhdor para a realização desta co­

f;'ac;.;.,o. Pcir b o ronclama todos 03 Partidos Progre�istas 
ae nc ... Cidade a cnvro�san·m a!'\ fileira do PSB e do PDT 
Profundo ronbet�rlor dos problemas do nos� Município e 

.:. d administrador teria t:' mbém um nome de consen­
;: p• co d•1z.r e t iun1c1DiO. a !im de obter uma orga• 

r: ucão ordenada com Sa\ld(', Educação e Justiça Social 
. ar a no ... Corr:unidade. Como prova de E,Ua preocupação 
.,::,. o !utur e. cidad(", renuncia a ua candidatura ã. 
.. a de pr ! o i,elo Partido Social:,..tn Brasileiro ,s. J. 

• ·:...,-01n em pro o c.:idldato do PDT, deputado Cario• 
t! t a úmca opç-ão doa partidos ,oc,alistas 

r n utr L _,-e:1 e reprc ntantes do poder dominante 
em nc- 'l Uunicip.o. 

B!ANCUZZI E DIRE'l\)RIO MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DE 'IERIT! 

illt,,,,, .... ,,,,,,,

�CELA .:. 

OEL ROBALINtiO 

REcEBEMOS -r ;;r.as• co J 

RUA DR. TH:BAU. 20 - TE..L .. 7t...-., _o 
CENTRO- t40VA &GU ... C U 

Q U E N T I N H A  
INDU',TRJAL E COMERCIAL 

e, Jado e-m i-•ral - femos o ttr-nor pre.;o 
da ci' j - fr.•re J �e J domic'lio 

ltt'\ F.\IILIO Gl �D.\G!\'Y 9Vi - T"'Ll:FO:-E �96-1133 
"I:SQUTA - SO\'.\ !Gl \ÇL - RIO DF. JASUCO 

l 
PARQUE DOS BRINQUEDOS 
,� LOjASPARÓUE 

-

,

,' 
(PRAÇA DA UllERDADE, 38) 

.'.. BC:l:IOúEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEt.ARt,\ E ARTIGOS PARA PRESENTES 

.---,i TELEFONES. 767•7X72 E 7&7-7849 

CORREIO DA LAVOURA 

ABDLICÃO DA ESCRAVATURA !  
DANIEL DE CASTRO 

P A S S A T E M P O  
BARÃO DE MUT AMBó 

HOMENAGEM 

AO COMPOSITOR 

ROMILDO 

O leme ancorou n'are,a 
Não pou ou no G.:iledo 
E mesmo na mYré che1 
No raso Íica o Fundão. 

O Governador tem Ilha 
E o maru10 apert,1 o nõ 
Só falta L,,ha Ve ir._' 1 
Pra l lha d Broco,o. 

Flamengo mora n� Gtaved 
R o n.1 beira. 

Brt,lcgo •m Marechal. 
Brot1 Ph. nas L1r,1n,e1r"s· 

T--ve lmpeno em S'"o Cri •ov ... "D 
Com mz·que13 aventureira 
�1as meu I m;:!r10 i- ',crrann 
Com t .. u PdÇO cm l\.l. ,;:lurc1u. 

Eu u 
Quero 
E 
Nc.c 1 

m iro e obdo. 
atl boa t ca 
1 r r do M �ado 

J > !. C , 

1': io , ÍlltJr P " le AçúcM 
Pra n -sa Barra ad�ar 
N :-guem b�rrJ, na T11uca 
Quem v.u rro bz 1ho de bar 

() nc o Rio é Comprido 
Nosso Campo é G. �de 
1\Jao qu ro 1i3mb:i r-scondttlo 
Nesse imenso totc uim. 
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cravo., &03 l.avradore5 ,.ada Vt% mala endlvt.dadoe. 
Até por volt:i d"' 1870, a malorl.3, dai pes10aa no Brasll 

achava que a é«'rRVldlo na sobretudo. do ponto de vlata 
c,conómtco, um.-i tn,itltulção nr-ce111!':árla. 0f"I fato, nflnhum 11t�­
lE>ma rolonial t('r'3 sido montado no Bra1ll sem a �rav1-
dáo. E �m 01 11r:andt's lucrO'.'I gerado, pelo 11tstema colonial. 
o próprio si�tcma cap,ta1lsta não terfa 9e de.!envolvtdr., tanM 
Aqui no Bra....::11, aem o trabalho do:i1 ne1tro1 não teria havido 
açúcar, algodão. mat". tabaco. ouro. R:3do nem café. 

Fn� � r,art1r de 1850 qur o quadro começou a mudar ,.. 
0- �"R'.ro, P",:ravo pa��nam 1 t;Pr trocado1 por turm� d"' 
hrancn, llvre"I que com1?çaram a emigrar da Europa para o 
Bra!ll 

Outr,1, grand,. ,-. decisiva causa da Abollção da E-irrava­
tura rol. ,em dúvida. a Campanha Aboltctont111t;i, �u,,. tPY 
f.ua� orig('ns nos qutlombo ,. na-s revoltu arrtcana.'I lnlciai• 
no p<-riOdo colonial e que m�blllzou e aglutinou ctnt�n1. 
de mllhares: dr Dc,!:toas de todõ o Pai•. &-wi liden.s. entr• 
modendos P r:1.dkats, toram Joaquim Nabuco Raul Pom­
péia. Lnii o�ma. CastM Alve�. Jerõntmo Sodfé. Fra""'" .-, do Na!tc1mento, André R,•houcn.::J. João Clnpp. José M:lrlano Antrmlo BPnto. o 1ornal ••A Gazeta de Noticias". do Rio dr­�TanC'lro. de Frrr1:lr:1 dr Araújo; o tornai repubhcano -O 
Pais ... dr Quinttno 'Rocaiúva e do eolun,tta Joaqutm Sfo�a 
"A 0J7.<'t3. da Tarde"'. t1(' Ferrt-lra de !\.ff•nP7.f•� e .r� dn Pa­
trocínio: a "R('vl-ta Ituitnda" de A'J5'€'lo Ago3tlnl ;  SaMa� nhn Marlnho_ Carvalho MOrf>ira. snvrtra dn Mota. Urh-:in,... 
Pe!'l.�a. Perdigão Malheiros. Barro: Pimentel, Gu�mão Lõbc 
Marh:1d? d"" A�!l.,. l\fartinho de CamPos e muitos outro 
Jornalistas. tunf"lnnário!!!. advo ... ado�. estudante"' e ,té oflciat 
do Fxército. Ollf' r r,:,r::ucraram ""m cons�nUr que,. oa l)Jdado 
fnSBE•m encarrPe:u'if'!• da raptur� do'° nobri:-!. nPr.ro11 Q1.te !1-
glam da escravidão. O movimento .:tlY>llcloni:.:ita tornou-Fe um 
J?"rand,- clamor nopul�r P nrabo11 ,-11lminando na t,P,1 ,Au.,.,,. 
óe- 13 de mato de, 1888. Tal Abolicio porem_ foi na v,,rd2.d• 
�orna! r uridira Poi� º" nPf!ro� ac�baram d� cobrindo que 
ot"Ó tinham -zonQul�tado a Uberdade Entr<'tanto, não tinham 
terra, nem propriedade. nrim profi'1!5.0 P nf'm niuda elo yr,­
verno. Os1 npf!ro� da ror� vteram p1, r a f'idadP. Pm bus"'" 
do trabalho (embora multo, tenham preferido fic:ir por la. 
c-omo Sf"rvos cont'"atadon . E o, da cid:i.dp vieram "ltorar na 
favelas e nos cortico.5. 

Com a che'?nda, em Jn rg-a e�rala, dos imi�rnntes euro­
J)PU� que tinham n prf'fi::'rPncla doe; PmpregadorP3, o ne!,!!ro 
1·cou r�cra1-·o do de"'.emortiJ,to, rio sub mp1ego, da margina­
Jlzadio racial 01•e l�va à mA ... v'nah� � ,:tO rrtm à pro h­
tu1cãn. à de ntttrarão flmJllar de n � -i.n::ilid.ade e. sobre­
tudo. à tome . 

Cento e npatro :'f.n'.1-, df'pt>1 d� dit Abo'i"ã,., 0888-1992 • 
a situação do� ""Pgros Pm no"'�o P,.,í� ty,,d� ·pr a.vallada :o,elo. 
!': t?ulntcs fat.,, qc:,.. e�âo qi à ._;.,.t"' d todo·• muitos dele� 
são att31fab ... t,..!.. fa�"lados. prcsidiárlo..s. menino.� de rua, 
excrce-ndo prort•· -es hlim11ctP� ,_.. ma1 remunie-rad.M 

Isto spm frita,. na mentalidade prPCOnceituosa Que ::iinda 
,·igora <'ntrP nó r"om rela."ât> ao,;; n��ro'.'11 a oual podf" ser 
deteetada atr:i,·és ct� fr1.,.e· torrente tais como· .. f'les cró dá" 
pra futebol ,., ,i:-imbaº� .. �les moram em fa"r"ela'.'11 no 1e -
!1;l!�:1;:ctroc::·•. "quando el�s 3o f3.,.em na entrada, f"-etn n:i. 

Tal re::"fluicio de preconceito r-aclal. de <'Or ou crrv--T1l 
(aberto ou d! .. r-veado) . oue ainda pcr•lste entre nó'(, ê f.U, 
da ignor:\ncia t;rqr1,!= �"hr("tudo a ·1m:"1 Pducarão dita cri .. t 

DEPARTAMENTO DA RECEITA FEDERAL 
DRF NOVA IGUAÇU-RJ. 

LEILÃO - 002/92 
PESSOA JURÍDICA 

Local .  Auditório da Delegacia da Receita Federal 
em !':ova lgu:içu R] 

Rua Atayde Pimenta de Morats. 220. 2 andar -
Centro - !':ova Iguaçu R] 

Dia - 05 de 1unho de 1992. 
Hor�r'o 1 0 . 00 horas. 

VISITA AS MERCADORIAS 

Local Auditório da Delegacia da Receita Fe-
deral cm Nov,, Iguaçu RJ. 

Rua Ataydc Pimenla de l\foracs, 220, 2 andar -
C,ntro - , 'o, l Iguaçu R]. 

l 

Dia" 25/05 a 03/0611992. 
Horário. : Das 1 O 00 ás 1 2 :  00 heras. 

Das I 4 00 às 1 7  00 horas. 

OBS. O pagamento poderá ser efetuado 
em cruzados nO\'OS. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINC�IS • ALIIA:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Cuntagalo, Cant;ireira, 
Canto em J�11,.:a1 epaguJ 
C:1nto �'Dba e-:n MJJure1r 
C.mto a paz J, Paquetá, 

Cato hi::;ton.:i �m C.:itumbl 
Já hu cabo ni Cobuçu 
B�bo Ctn· 1 cm Acaci 
81:ho a ilgu.1 do Guandu. 

C: 1 lJ ur r lOm seu povc.i 
Com '5CU nome sua h1 t6n.:i . • .  
SaJve o velho Rio novo 
LtnJ,, Senhora da Glór o '  



DE 23 A 29 DE MAIO DE 1 992 CORRt:.;O DA LAVOURA

MULHER - JólA OU FANTASIAI 
( A diferença est.:i no olhar) 

\ 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Mulher, vocação ou deslumbramento. 
Como •.:lo conto de fadas: ou uma escrava e desaJeitatia 

"Gata Borralheira··, ou uma linda e perfumada prlncezlnha, 
que oterece os seus pes para que seja deles retirados o.; cal­
ados e jamais .se abalxarla para Urar de alguém os sapatos. 

Servir. palavra que nunca como exemplo, em qualquer 
circunstância cltarlam algumas mulheres; enquanto outra.3 
se honrariam de es1,ar sempre prontas para usar com multo 
orgulho o termo ser::ventla e servir sempre. 

Quando acontece de o homem conquistar a mulher com 
quem ele dividirá 11 sua vida, deverá perceber Jogo se está 
d.Jante de uma eicravinba. ou de uma senhora poderosa, do· 
m.ialadora. com um olhar possessivo e notável, que tomará 
este homem diante de todos um toltnho e cumpridor de todos 
os caprichos dela; sem rel!lamar em nenhum minuto, .sa­
bendo que é alvo de comentârios maliciosos junto aos am.1-
&0S, e detestado por aigumas mulheres que têm verdadeira 
..:,jeriza de bomens que cedem aos desejos dessas abominá.­
�. eis dondocas. 

O que vale a pena ressaltar é o fato dessas mulheres 
_ erem usim donas desse narlzinho em pé e não estarem 
-, ão somente e:ltregues aos ata zeres domésticos, nada as 
perturbariam na sua postura nrme e delicadamente supe­
rior que as fi:z.es.5em curvarem-se diante de .:ü próprias ou 
C:e outrem. 

o que é interessant.e é n polêmica causada nos outros 
casais cujas mulheres não acham exemplar esse comporta­
.nento de ralnba. só se tosse do lar; uma vez que esta ral-
11.ba está decldtda a se envolver com toda a ocupação no 
'-4.ll.e diz respeito aos ideats e o poder de se posicionar tm­
]:.Ortantemente com o seu próprio testemu..,ho; d a í  que 38 
opiniões divergem tanto que as outras mulheres proíbem os 
.:-eu.s maridinbos de conversarem com essa tal senhora que 
.em um cativo ao seu )ado, e os seus respec�ivos maridos 
noàeriam �e encantar com ela que quer ser mais mulher que 
'odas juntas. 

Ao contrário daquelas que não possuem amigas porque 
o -'Seu cónjuge não gos�a de vê-la conversando com essa ou 
aquela mulher; não usa calças maLs ajustadas porque mar• 
arlam o seu corpo e os outros homens as olhartam com ar 

•.1decente: não perguntariam porque ele chegou ma1s tarde, 
isso é problema do homem ; não tomaria r e m  é d i o para 

c-magrecer. do jeito que esta, está ótimo; não tomaria uma 
:resqu.1nha no portão. não é lugar da "mãe dos meus filhos"; 
7ê.o manifestaria mudanças na hora do amor, seria coisa 
:e mulher sem pudor: não pintaria o rosto sem a opinião 

,ele. ca�o ele não gos:bsse, água e sabão para tirar tudo; 
,3o ous:aria ler um livro que ele não desse autorização para 
tal: de modo algum dançarla com um dos seus antigos numa 
.. estinha que ':1.0rtnalmente o seu esp0so a estaria olhando 
tomo uma serviçal, e não convidada; não cruzaria as per­
!l&s a não ser que quizesse levar um cruz.ado de efquerda 

M A R C í L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATENDIMENTO: 3 e 5 ·-FEIRA 
TELEFONE: 767-0303 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 101  
NOVA IGUA, U - RJ 

� 

CARLOS MORAES COSTA 

� 

ADVqGADOS ASSOCIAOOS: LUIZ CARLOS CORTES VtANNA. 
CLAUDIO QUEIROZ LUCAS E EDUARDO CERQUE:� M. DE 

OUVFJRA 
Escritório: Rua Jub: Moaclr Marques Morado, 

N! 12.5 Sala 2.02 - Edifício Argentina Machado 
Nova lguaçu-RJ 

080º �áefb g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE:CE!TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 '4._ 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE, 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTV, 30 - SALAS 305/7 
TEL.: 767•93S7 - NOVA IGUAÇU•RJ 

e um de direita: não salrla de casa 5,em antes se dei.xar ser 
altamente recomendada, tanto ou quato os s e u s  filhos, e 
dependendo da situação levaria uns foras sern mesmo en­
tenàcr nada. apenas porque trLtto� ou ofereceu o seu copo 
para completar a bebida; enfim nao gostaria dela mesma. 
auto de�contentamento, entretanto jama.l.s ?:Od�r1a ter o di­
reito de manUestar e.zSe esta.elo de depreclaçao a sua proprla 
pess��['��m

te�'!1ma vantagem que é uma verdadeira bam­
ba. e uma situação muito prejudicial ao .seu lnterlor; a essa 
mulher é concedido pelo seu marido e pal dos .seu..s fllhos, 
o dlrelto de asslstlr novelas, talvez o único momento que ela 
não se sl,nta um lixo e ponha pra fora junto com a atriz 
que repr�enta wna. mulher HbeTada ou ao.;_ olhos de mWtos 
leviana. todos os seus complexos e aece�oes. para sonhat 
como se fosse uma mulher desejada Por todos os homens 
e escolher o Upa de homem para. realizar toda a sorte de 
sentlment/Js e acontecimento:> em relação a macho e fêmea. 

Oferece ao homem, o dono dos seus sonhos, o seu corpo 
gostoso e apetitosa, sente um no outro, experimenta o de­
licioso sabor da textura dessas duas peles juntas, sente o seu 
coração bater tarte com a chegada do prazer e deslumbra­
se com essa sensação que contrál todas as suas e:1tradas, 
sentindo o .seu e.arpo flutuar como uma embarcação que na• 
vega rio abaixo; deslizando, molhado, completamente des­
contraído e cnvol\o·ldo no seu curso tão naturalmente sedutor 
e apoteótico, 

Essa experiência tão eloqüente e também perigosa, com 
essa mulher que sai de dentro de uma outra completamente 
diferente. que prova de sensações fantásticas, e depois tem 
que retornar ao �eu antigo lugar e conviver novamente com 
a escravidão, não permitem que os seus ferimentos cicatri­
zem e os seus momentos de sonho que são tão poucos dei­
xem vestigios de passagens rápidas. 

Já a outra mulher, não; ao contrário, não preeisa so­
nhar tanto. atrai pra si o desejo do homem, q_ue se ajoelha 
aos seus pés e dali começa. a depositar em cada pedacinho 
do seu corpo o que ele sabe da arte de amar, a realizá-la 
primeiro quantas vezes ela se despuser sentir e delirar, a 
faz gritar, chorar, gemer; porque usa de todos os argumen­
tos para fazer a sua rainha cair esgotada, bebendo ele o 
prazer dela no prl)prio cálice, cuja carne protegida com os 
pêlos armazena esses colossais e frenéticos segundos e quan­
do essa boca morna e úmida toma pra .si esse nectar, ela 
se desfaz demoradamente e se recompõe ainda louca e meio 
sem os sentidos recuprados, mas ao panto de fazê-lo ser 
também um homem dono de uma felicidade tamanha pelo 
tato dela saber retribuir concomitar.itemente todas as ven­
turas registradas nesses corpos sedentos, o que o deixa cada 
vez mais caído e apaixonado por ela . 

Os olhos retratam a. essência de cada um. e algumas 
mulheres luxuosamente olham de maneira superior e encan­
tadora, porém outras nem levantam direito o.s olhos por cau­
sa do peso das correntes em suas almas. 

Senhora ou escrav;i, ou uma jóia autêntica e rara ou 
artefatos de fantasia que enferrujam com o tempo e perdem 

a sua beleza e brilho. 

PRODUTOS DE MIMAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingüiça pura de porco, queijo minas, queijo ca� 

valo, que{jo provolone, mussarela, requeijão. manteiga, 
medalhões ( filé mingnon, peito de frango, lombinho 
d.e porco ) ,  li�gua recheada, massa para quibe pron­
tinha para fntar, rocamboJe de frango, lombinho de 
porco recheado etc. 

ENTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JÁ PARA 767-8695 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ' 

JERRI ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Cont�bili�ade - Asse.-.soria Fiscal e Financeira 
Legahzaçao de FJrmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administr.'\çâo ele Empresas 
AV. GOVEP,NADOR AJ\IARAL PEIXOTO, 151 •

. 
s, ses 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEl'ONE: 768.3738 

PARTIDO DEMOCRÁTICO lliBAlHISTA 
DIRETôRIO MUNICIPAL - SAO JOAO DE MERITI COMISSÃO EXECUTIVA MUNICIPAL - I\J 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A comtrsão Executiva Municipal do Partido Dern 
tico Trabalhlfta-PDT. do Municiplo de São João de 

Ocr� 
ti-RJ, na forma da legislação ,eleitoral vigente CON'V�·­
os senhores membros do Dlretorio Municipal ; os senh .\ Vereadores, Deputado<::: e Sen�d.or� filiados no Partido e.º� domicilio eleitoral no Munic1p10; os senhore5 Del�ad 'l ! 
convenção Regional, todos com direito a voto no3 tttt a 
estabelecidos no Art. 47 do Estatuto e Art. 6.0 em seu.s 1� �os da Resolução - TSE - n.0 17 .845. para a Conven �: 
Municipal a realizar-se no dia 1.0 de junho de 1992 Ç-o 
9 : 00 a'l 17:00 horas. em _ sua sede, situada na Rua da M�t� 507 - centro, nesta C1dade, para deliberar sobre: 

ORDEM DO DIA 

al - propostas de coligações; 
b) - eecolha dos candtdat-0s do Partido nas eleiçõe. M· 

nicipals de 03 de outubro de 1992 f Prefeit-0. Vice-Pr�­
feito e_ Vereadores à Câmara Municipal) objeto �: 
coligaçao; · 

e-> - denominação da coligação: 
dl - rs�:�e

e
t�Õ��:�ij���etrtzes partidária� com Vi:ta'! 

e) - outros assuntos de interesse do Partido. 

São João de Meriti, 20 de maio de 1992. 

DEPUTADO CARLOS CORREIA 
Presidente da COmissão Executiva 

EVANDRO DEMtl'RIO 
Vice-Presidente 

JOSt ANTONIO SALES 
Tesoureiro 

WALTER BARROSO 
Secretário 

QUEM CAlAJ CONUNJE 
CELSO MARTINS 

Ao lad'? ,do e5Critor e psiquiatra Dr Jorge Andréa do, 
Santos (Of1c1al reformado da Aeronáutica I e do Prof. Lui?. 
Carlos For!l'11ga (Pesqui5ador em Microbiologia na u. F. R. J , 
qu_e . .e:e fazia acompanhar de sua �posa:, professora da rede 
oficial do Est;ado �o Rio. tomei parte numa tarde de de­
bates, na tarae-no1te de 21 de abril perante umas 150 pes­
soas em um centro espírita em Bangu. tradicional bairro 
distantt- �a Zona Oeste da Cidade Maravilhosa . 

A?,d_rea respon�Ua �obre a sexualidade do oonto de vista 
do ps1<:_ol?go Fonmga do ponto de vista biológico. Sua P�­
J)OSa_ Sôma do ponto de vista pedaizõg1co. E a mim me cabia 
anahs�� o .�esmo tema !!"exuaHdade no contexto social 

Ahas, Ja escrevi aqui no CL. quando analisei o papel 
da TV sobre o comportamento das comunidades. que pouco 
até agora entendo das ciências sociológica!i, ou melhor di­
z�n.do, pouro sei sobre as ciências saciai<;. as e5colas 5ocio­
log1cas. em�ora v�nha_ lendo muitos livros a este re;11peito 
em J?0rtugues, em m�les e em Esperanto, a fim de não fic:u 
alheio a e5te. r�mo do conhecimento humano. Todavia. por­
oue a �eu Jeito e modo anali�o oc: problemas 50Ciai • da 
H�m�mdade em nossos dias, faze,do-o em termo.s claro:1 
cb1et1vos, diretos dP modo que me faca entendido pelo'.<: lei­
tores ou pelos ouvintes fpols há quem escreva ou fale de 
modo t�o. hermétko que nem mesmo o autor do trecho ou 
da oratória en!endeu patavina do aue expô") .  o caso e anf' 
me .�dem então � enfoque rncial de assunto�. no5 arraili:) 
esp1ntas, sobre ate a sexualidade. 

e: 
Não me furto d': emitir a minha opinião. embora dei'<• 

�emJ?re claro que na� sou ':'.lenhum especialista na área e 

�d��a 
di�:ri�a e:j���� que me esclareça ou complemente-

. �oi o _q';le 5e deu €m Bangu, no encontro a que me l efer1 no m1cio deste cornentâ.rio. Sou da opinião de que no contexto soctal pelo menos do Brasil. a TV supervaloriZ3 o erotls�o. em suas no".ela.s porque é este um expedient mul\o eficiente de desviar a ate!'lção de todos principal­
�en e dos adol�scentes, 50bre o� problemas mais· graves que 
\ solam a Naçao, como a miséria das favelas e dos que v Vetn no.s campos, a miséria dos meninos de rua a mlse­rla de . muitoi:i apos�ntados e pensionistas a mi;éria do-� hospitais da rede publica. 

corrf<?-5�0 e5tªr pen,;ando errado. E gostaria que alguém rtL! . 
bli

gisse O erro. Que outro� comentari!'ltas trouxes�em ao 
bém. 

co textos claro:; e elucidativo� para eu aprender t:1m-
sens1JnL 

verd 
Te�mln�do o debate, um jovem cego, que veio de Arco-e. 1nter1or de Pernambuco, oara um cone:res�o Brafi­lelro de Cegos Espirltas, eventualmente presente 8() debate­ao me cumprimentar pelas colocações que fiz com roi rÍuquenha mas emocionada. di.<::se que parentes 

0

lêem par:J e e o Ql!,e escrevo _em mais de 40 jornal�. E Qui.� saber por 
�u; ... raZ"ao ou�ro.s Jornalistas não agem a .. sim com este dc­jj';· �::;bro. S� tive uma res)lo-sta para dar-lhe : "Oml�.sáo! 

ueremº· 
mui º"' �e _omitem. ficam em cima do muro. não 

�eninot:
xpor-se. Nao é. _porém, o meu ca!'o porque dt>"d•• 

Ver 
ouco este proverbio com o qual c-oTJcordo: 

consPnte .º 
erro e stlenciar é ser conivente Quem cala, 

Logo 
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Irio Informal 

l'.\TROS"f. ,�rs 
Um grupo dl ('h.quc.s patronesses do .!-how dt• Elymar 

santo. s�rão homenageadas minutos anh's da aprl•srn.t:t<:ão 
do malor cantor popular do Pal.!, dia 29 de Junho na Rio­
Sampa. DoiS pentes Iractm3 :Seves Moura. Oin.sutlo Melo 
J0DC" PJnho Prre,ra, Tereslnha Moreira. Apareclda Ttnoco. 
Magall R beiro . .Ange1a Hab b. Lllt T.nora 

Todas a pos·tos para a \'rnda de convlt:c>s a partir d:sta 
.smeana O show dt Elymar Santo.s vnl $er o grandt• acon­
t clmtnto musical ·Je Junho na cih· 

HJJO.\D.\ 
Vt.rn Melo, da Ca�a dJ. Rltinha, Humphrey Ouab:raba, 

d( Outra Coisa 1ele e candidato pelo PDT a Prefeito. \'O­
c:es Jbtml,  Delmo Flores, pre.-;tntes na Ieijoada qu• mo;11-
:n 1• 1 a ociedade na tud_ d hoje no HoU,YWOo"" D.sco C!ub. 

Duz r:ato conudadJS '!" , "'e.1da J. l�asa. i :e J.:. rt1-
C.....;1 • � ... s con\'ile.s que toram todos mtr gues por Vicente 
... P:1u.o Mans ... 

Não adianta p:ntar pcne-tra nn 1 :na So ;:1tra c1uem 
r ccbeu e lUV tí' 

ú:nndn para for "I dª X1:1dw,ar ,A! ". , -tn Az_-
r oo d, Zenir feixe ra D.1\·1d, d1> It Moda: • 'T:..to V!são, 

Mag.i.11 R•beno. de B.rJu Calça(.os e ma:s e m:ü: 
A fe,Joad..1 10Haro auo, \·a, slr uma festa t.· �nto 

Ad:.:e.s que esqur�·a, i: a abPrlura das fr.\lCJ0s de no,·a 1,_Jde 
"'" colu, .tsta 

A L O  
R p.do e. o P r i:ha.l. .l J ,!�r.a. , .. ulo. ihã d outono. 

r �-Que como .. -npr..: c1t-g1,ria .., e ... e 1r�:11 
C1fe da mnnhâ em c.1-a de Norma Barbo�J.. Pouco 

t, mpo par..l coloc:>.r o PªPo ri d!a. Mas o ç . .:.ur de con,:et­
r com Ncma �up ra iuco, ate os pou<..Js e raro mom-� -

qa, e tem de lolga. 
Cafezinho em terr.r>o rrcorde cm ca�a do Dr. João 

Ba. "ta Barreto L,m.i!1co. E.je ,·inha �� SESNI, onde cmpres­
t .. o br .J10 do seu talento e pntonaliuacte. Dr. Lubanco será 
uma da.'i r.,resenças 'Ç',ps no show de Elymar Santo. dia 23 
e:. Ju=..:.o. na RioSamp.a. 

TRES TOQC'E� 
l - Poss_e d.i no\�l.SS m.i. ll1rctoria da Leão de !-l"ova Igua­r-J Slra no ctia l de Junho. tendo como cenario os salões da R.J�S m '.1. Ccquetc 1.::-adala�.vo. f('unim.10 2.000 pe�oas. R·-

��- a .,p����:
1
�!:a t�i�ªr GOnÇdi\ ), o IlO\'O Pr ld'?nt� 

� 
. 

Dr. Salvador Azeve:10. agent,. da ECAD, embarcando po.ra ,. ag1 
� 

a
t
o norte noruc!::itc na tC;mporada, com n fim­

� 
1
,�- lo��

e
�/ .. ��L!

er Azcv do. Vão resolv.:r negocios ma!: 

t! 
3 G.oconda Rollo _abre- os c,aJões cm Junho para gran­

. 
rau DJ. tara. de fr10 de outono. Um grupo d� candocas :isaia1ido P.tano e canto para o recito!. Nilza oonm p, ... tx mpJo. ,·ai toc::ir ,u� n.Jska.s de suce�.:;o, está r · d • Vera Me.o Yal interpretar trecho da opera c-AJda 

a 
C��-/ Borg: en <;::,nd

� 
nume�o de .folclore p,autense. uma ta�d: · --:n 

� 
e e-1�. O ingresso será um cotertor ue p:o_, ter 1 aoaç fc ta para lnst.:tuição de carida<L. 

q 

ú.\"'Ç.\ 

pun. ����
n
g

a 
� 

L II Mostra d• Danl'a. RoSampa Urn 
D,;UX e....... Cc 

.,lo.. �o Está.do do Rio l'!!O ... �rando P;s d· .. 
�"g1 de

r
~ d� c1; 1:11;�:� At:i� 

s
:fr:�:��: :::;/ !ta!�� 

P .. ,d �!1t!it 

!s t:11tQ.1 Acad1·m1as Vall'r'.a Rapo.::o Teres:1 
la ten: llltni.o� 

.l sup�.r super no �c,m ngâo do FatL.tâ� 
L 'la l " A 

C
?:\ f· V,dal C�i.: tina Mendes, Runn:ng, 

'l:: ;.r: R , u 
-.i _ _.fen " PhlSJCQ em Forma. Azul Ll-

J A n 
1\ ' Espaço C<'lrp0 Llvre 

18. Urr..� � rt� � ;·;nfo� apa inic:al na !".egunQJ..feira, 

GERAC\O 
G r .w e r Ja a � - t·  • t-":chlcho • -.il ,w do Jr 

It � de boJ tm tempo de 
tem Qu ser bocht cho M. 

bnga e bat o pê atirmanr!o qu • Franct..sc iQuiQu nhol � 
eu J_ºsf; dt bochicho e pronto ,.

·- o • rror '1a te tlS El 
xe ª ,ma e Paulinho Santana 

Pfl Ott1. � n. e r .. e:. �1.m comem fe,•o loucos e 
� �atxo-o.:: na :.o 

,. ra,..ia � ... tu1. >. As ga nh f2-
para ( 1 t:l p rtm d 

Vamo faz: r l� trat lm"' to Ffrio 
n: n 

.: .e to!ltar Uma df'las me du. ,. S 
'. J J 1b�

t a lo fahvel, ae])(, eu conto 
� .. 

P m ntrou çara a Fam1l.:a Aadanu. Esta 

namorandoUma mentna branqu Ct"la, cadav�rlc--i até- A m:i­
Q'Jllagem que a gata usa é igua1 ,1 M _ donha. ig 1a. s, m tirar 
n m por. Cruzes . . 
• V,centl' de Paulo Manso chorou coplosamenL qL nL.> 
a,:oube que uma pessoa conhec;da havia quebrado O nariz 
• Lambada Cigana ag:tando a RloSampa n� qu:ntas-fel­
ras. E quem estava por Já esta s mana? Guto Santana todo 
de "'�paru<1rapo. JansEn. com Tatiana. Z<"zc Melo o incan.iá­
vel dançarino com Cristina. LaJeferson r Rosane-. Marc"!o 
e Joyc . Ci"'Ut1lo n nq,ta e ma .s e mais. Olguinha Ol.,­
nohuk Fernandes duf ,tando com new- looK 
• Ade1lLOn o�nn no de Brito com man'a d baJJ.rin'l dan­
ça aonde chega. sempre- na ponta dos pes. 
1" 1Lrlam 01,•hl E- iurma iO\' n: r· t.n·,m o ln" a plrJ. o 
show de Elymar Santos dia 29 de Junho. Paulo Roberto Hor­
lc1 vu1 tra conndú :1 lS dé N,tuo1 . ...  R0:':i'l HCTrta en•rc elas. 

A LUíZA, MUITAS f ELICIDADES 

D:a 28 L .. '!a Nicodemos 
t )\'C!!l cmprr -c1 l QUc cJm
mu:t-1 garr:i e 1:namismo 
['rrencia dt,d::; restG -antes de 
sua proprlcelad� em Igua­
çu o trad;c- onaliss r ... � Boi-

BRASIL 

mh: es 117 "o n zt-
nha ,i.à.l,d.l<.1 � o Sabor ,., Ar­
te, cm fruto-. Jo mar. Quem 
n conhece sabe que ela é do 
ramo - •'l�iglndo �ua equ:­
pe e tratanr!0 a fr·gu�sia 
com a dedicaç3Q e o cartnt.o 
daqueles que fazem b e m  o 
que gostam, porque gostam 
do que fazem. 

Na prôx'ma QU;nta-fc;ra, 
r-o Restaurante Sabor ó Ar­
• .a g('miniana Luiza com 

todo o seu ('harme, e a sim­
patia que lhe é pecutar, e-:­
tará completando idade no­va. cercada pe!o amor e ca­
rinho de :; e u  s familiares e 
inúmeros allmlradorl's. 

G?rson Br-l"'m de Ar. rec!o, 
em nome da equipe deste 
jornal, deseja a querida amL­
ga Luiza os mais sinceros 
\'_to.s de fr!lz an�versário. 

Intl!lectua;s brasileiros a .er(.m à moda c.le falar mal do 
Bras.l no exterior. O Jornal das Letras, de fortugâl, publi­
cou um irado artigo da imortal Lygta Fagunucs Tellc:.-, con­
tra o Brasil. No artigo Na V.ragem do Século., Lygia diz 
qu� .-nunca foi tão agudo o deseJo de evas·.io. de fuga". 

Lygia !e declara impressionada com o (ato de que hoje 
cerca de 600 mil bras�l,•1ros. ou seJa, 0.4% da população na­
cional moram no exterior. O curioso é que o artigo fO! escr,to 
para um jornal de um pais cuja população não atinge Oj 
10 milhões - dos quais 4 milhõfl'S resid<"m no exterior. So 
no Brasil V.\·cm quase um milhf\O e meiO d" portugues:�. 

Pois é .  

T.\l:RI!'\OS " GE)Il!'\IA!'iOS 
Dia 13-05 Irany da Costa Mathias, Karla Belêm, Ulha 

de Ivonne Bdérn, recepci0nou seus convidados em sua res1-
dt·ncia. n:a 20 G-er�cn Belém de A2eredo. dirdor-comercial 
1esta folha. Kelly Hcnr Fenna. fllho do c.:.incc<tuado c�rur­
g,.10 plástico _ José MJr1a Aze,•ec:o. 21-05, Janlli1a Benazi" 
Vi:mn:i e Alzlra So:lre . Dia 22·05, Prisc la de Souza 01,n?i­
ra D:a 23-05. Sllvio Caldas. Dia 24. Vmicios Vitôrio Bar1Jo­
s·1 e Lu:za Brunet. D,a 26, Mar:a José da Rocha e Ilka Pi­
ment!'l Marqu•s, funcionârla apo.�"ntada d:i. Prefeitura. de N 
Iguaçu. Dia 27, Hllt.lete Maura B ... ntzcn. 28 Vera Lllc�a 
Félix. Dia 29 - Leoni Fátima. 30 Ana Lúc.a de Ollveir ... 
D a 31 - Mar.a Ivone Batbo�a e Carmem Tava ·es Arnaud 
Dia 1·06 - K\lly Soares dt Souza. Dia 2-C6 - Anna R•·gina 
DPgerinr,- Rib�lro. 3 Rachel souza e Alter \Vagner. D u 4. 
Dr. Paulo Rob:orto Carva·h� (F,..ulo riu> e Elvira D�as Mo• 
re.lra. D a 6 -. S!dney Rocha Jr e H _ nnque R'Jl!m Mor ,ra 
Dia 8 - G yza Dantas. 9 •• r:i- 1:i Rollm Mo .. e·ra. 10 
Sht.,la Danlelle Br:ino. 11 - Janei. Julhanr"l .. Co lho. 14 
Lúc:a Mcnde,c; s:intos e Arlet., �-:ula. D;a 15-0ü Eliane Ma­
n.1. Pnrtlr:i L ma. 16 � Sonia Jambo Sá Car\'!llho. D a 17 
Ddse da Silva Sampaio e 19-06 Ilma Paulo d• Vasconcel­
oo, lrio lnl )rmal, & nla Braga e J ,._ .l Vaz Mart.ns. 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇO!:.S 
ANIVERSARIO DE CPJANÇA 
FêSTA DE 15 ANOS
CASAME TO> 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pr .. i<' .ntl Dut·a. Ka: 14
Tel•!ones , 767-3565 e �61-30 1 2  

-q.� J � - .
APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

COPA 7 e CONJU�TO LA VEM SAMBA
FILHOS J)Q 1.'0RRó e GLOO'S
A�uardem bre-e: RAÇA NEGRA
- Damas gr�tis até às 22 horas -

Rua Bernardino 1'ielo. ; 635 !';o,a Iguaçu, RJ. 

m,rA�SR:�RPA ;-tT 
Amor e Compreensão 

Crençn fü) Futuro 

----------------
Floriculiurã Aialéa de l�uaçu 

ORN.'\'.>-1 '::� l AÇOE:S r'E CLUBES t IGREJP.<; 

C:NTREGA:5 f... DC·MICG .. 10

R '),\ CORO!'\EL FR � '\"CIS�l> 5OARE5, 95 

NO\',\ iGI/A('V - EST \DO uO RIO 

1 BOLl)RINI( '� 
1 Bar & ) 1 zza r 1 a  
I AMPLO °' \L-10 \:Ol'd AR

1 
CONDIC'O'.\lADO - .SOM Al\IBJE:-.:TE

EsrienahJ Jc à i1i1lt na
I...c1 �nh 1 .  1 1n �..,• 1n e �ndone- � raviole 

Sorv ... ,eç- e '"")b.cmc--'ls e ::-eciais 

CO!v,PLETO ,, e R\'1ÇO t' VIAGcl\l 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 767-2048 



'.:VERALDO SILVA FOI DO FLUMINENSE, 
ú\TUENSE, NOVA CIDADF, 

ALTAWE E AGORA É DO MESQUITA 
MOSCOSO JUNIOR 

Como é do conhecimento de todos. a dtretorla do Mes­

quita FC decidiu, em pleno andamento da Taça Rio, fazer
1ma reformulação em toda sua coml�ão técnica. O ex-Uc­

nJco da equJpe de futebol prtnclpal, o Borges, por exemplo. 
eve de ceder o lugar para Everaldo Sllva_ o .sucessor jri 
eve passagem pelo Fluminense do Rio, C�tuense da Bahia, 

�ova Cidade de Nilópolis e ;µtawe da Arabla. 
Formado cm Educação F1sica pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ>, Everaldo, que completará no pró­
ximo dia 19 de julho 36 anos de idade, tez. em 1981, um 
curso de tt·cnico de futebol . Ele, na realidade. começou jo­
gando futebol . Aos 14 anos de idade pertenceu aos quadros 
de mjr.m e infa:iatll da AA Portuguesa, da Ilha do GovNna­
dor onde ficou durante sete anos . como preparador tisico, 
oreStou �eus sen•tços nas Laranjeiras, pelo Fluminense. Lá, 
êle ficou três meses trabalhando com o time de juvenU. dots 
anos no junlore..: e no profissional de 1984 a 1988 Em 87 
teve de assumir. como técnico interino, a equipe de pro­
fisslo:i.al�. ficando na direção por um perio:lo de dois meses, 
no lugar de Antonio Lopes . DepOls Carbone foi contratado 
e aí voltou a ser preparador, tendo permanecido até Julho 
:e 88. 

Em 1!'89, ainda como preparador físico, Everaldo foi para 
n catuer.se. da Bahia. "Na ocasião, lembra ele. a Catuense 
�suín um ótimo tlme, bastante competitivo. Para se ter 
uma Jdfja naouele masmo ano ficamos em terceiro lugar 
Jentro do Campeonato Brasileiro da Segunda Divisão, quan"'.' do o BraQ;antii:io ascendeu à primeira divisão", finalizou. Ja
no final de @9 foi para o Nova Cidade, de Nilópolis, onde 
as.sumiu, i:i como técnico, a equipe de juniores, chegando a 
dirigir ait1da o elenco de profissional durante quatro Jogos. 
E, em 1991, depois que foi submetido a uma intervenção ci­
rúrgica, partiu para a Arábia Saudita indo preparar tis1ca­
me:nte, o time do Altawe {clube que disputa a segunda di­
Vlsãol . Lá, ele trabalhou com o ex-técnico do Flumine.,:ise e 
da SeleC'ão Brasileira 1e Juniores. Ismael CUrtz. Everaldo 
·,oltou dâ Arábia em janeiro de 92. Agora ele está como trei­
,1aàor do Mesquita . Sob seu comando, na Taça Rto, o time 
de profissionais ainda não conseguiu se firmar, apesar de 
�star lutando para que tudo se acerte. "O Mesquita possui 
gr;indes jogadores . e oue falta é mais entrosamento, mais 
"0njunto. E'0lou dirigindo o thne a do:s jogos, quaodú per­
demos parn. o Entrerrierue por 3 a 1 e para o Volta Redonda 
-rdr l a O. Nei::te próximo domingo vamos encarar o Barra 

"Mansa. aqui mesmo no Louzadão. Esperamos que tenhamos 
ma.is sorte nesta partida. Estou trabalhando sério e tenho 
o apoio dos jogadores, por i s s o  temos de ser confiantes", 
finalizou 

-<o)-

BRUSA COMPLETA TRtS ANINBOS 

A minha querida e adorada filha, Brui:ia Cristina Duarte 
· ''J:'""º'º esta1á completando neste sábado três aninhas de 
idade. Muito melga e linda, ela vai comemorar a. data ofe­
•• cendo t•rn bo!o aos seus convi�ados . Os padrinhos dela. 
V1'oa e Nel:an. d o i s  corujas, já confirmaram presença. 
Bruna. Ceaejo-lhe nesta data muitos anos de vida, saúde e
paz. Parabéns! e que DEUS lhe abençôe. 

. -<: - i="--'''ª-

· ' UM NOVO CONCEITO(

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
" VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 

• CENTRAIS OE ÁGUA GE!..ADA 
• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÍ:LO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

4 DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
' • SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LAVOURA
----�------:-:-'.'.""":-:'.:;:-;--• _
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CAMPEONATOS DA SEGUNDA D IVISÃO E 

DE VETERANOS COMEÇAM NESTE DOMINGO 
o cJ:ma nas tit'pendl!nclas da L 1 g a dL 

O�sportos de Nova. Iguaçu ILDNI> está ba.s­
tanu: quen-te. o mouvo da agitação por 1a 
se deve" à.s r!:'un.ôe.s enue a diretoria oa en­
tidade com representante� de clubes. A ver­
dade é que a temporada de ccaça aos tro­
f eu.:, e meo·alha.: ��ta pronta pa,a t.er .me o. 

SEGUNDA DIVISÃO 

Pelo Campeonato Iguaçuano de Futebol 
da Segunda Dlv;são, t;Ul<,;d.O 92, categoria 
adulto e juniores. teremos a d:sputa da ro­
dada inaugural neste domingo_ Conform� a 
tabela, os jÕgos �stáo a:sim organizac'Qs -
CHAVE A - Ca._.;catmha x Parque Czntral. 
S. Jorge x Estrela da V:la, Estrela da Gr::i­
ma x Sá.o Lourenço e Tre� FontE�.- x Grémio. 
CHAVE E - CObrex x Canar!nho EC (• :t 
jogo será adiado J, Roma x Vila Avelino, No­
vo Rio x Olinda e T r e z e  x Adrlaoi:"pol!s. 
CHAVE C - Nac.onal x Palmares, Fama x 
Flamenguinho. Aymoré x EC Brasileir nho e 
Canarinho FC x Ouro F no. c h a v e  D -
Jardim Pernambuco x Maratona, Sete de 
S�t1..mbro x Ouro Verde, Nova Amizade Y 
Santo EJias e �\guia Dourada x Primavera. 

OBS.; Os jogos s� iniciam a part:r da':5 
13 horas. Os clubes que aparecem em pri­
meJro plano possuem o mando de campo. 

VETERANO 
O Campeonato de Futebol Veterano tam-

bém � ir.ir a n�.s: .. ? dommg O jop1 pro­
gramadc, são �cs CHAVE A Ou:o l' .­
no x Dom Ro/r,go t9h • .  Roma x C::>mer­
cial '10h1 e Flamenguinho x Tre., FJntes B 
r l0h1 .  Folga : Social Jun.or A. CHAVE B -:-­
Aguia Dourada x Vila Avelino fl0hJ ,  'Ires: 
Font�s A x V:la São Miguel 1 l0h1, EC Ca­
n:uinho x Soc:al Juni')r B 19:30h1 e $, Lou­
r-:-nço x R"al de Austin 19h 1 .  

OBS.: Ouro Fino e Dom Rodrigo foram 
campeão e vice. respectivamente, do ano 
passac!o. 

PRIMEIRA DIVISAO 

A primeira reun!ão que diz respe;to ao 
CampEOnato da Primeira Divisão, aconteceu 
n:1. noite de quarta-feira pa�_ada. Na opor­
�u."'l.!dad�. ficou confirmada a data de 7 d? 
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CHAVE A - Mc.rro Agudo, Social Junior, 
F?:rov1ário. eRal de Austin. Potyguar e Sel­
,·a de P€dra. O.:; tim'es da CHAVE B são: 
E'perança. Diamante, Magia. Dragagem, 
Cabuçu, XV d€. Novembro e Eden. 

FUTEBOL FEM1NINO 

Também na quarta-feira passada tive­
mo sa reunião do Campeonato Iguaçuano 
de Futebol Fem:n1no. O Torneio Inic'.o está 
marcado para ser disputado nesta domingo. 
a partir das 9 horas·, no camp0 do Cobrex. 

JUVENTUS ASSUME A LIDERANÇA 
DO CAMPEONATO DO PARQUE FLORA 

Com o emJX'lte em 1 a 1 no jogo (ntr; 
a:ata e Uirapuru. e com a vitória que con­
quis-�u, pela contagem elásC ca de l a 1 em 

cima do Santa Fê, a boa equipe do Juvcn­
tus, no último domingo, passou a figurar n1 
liderança isolada do VI Campeonato de Fu­
tt:bol Am\.dor do Parque Flora, somanco 
agora 9 Pontos ganhos. As part·das !ora1n 
validas pela rodada de número seis do turno 
inicial. NeMe domingo. portanto, o Juventus 
estará defendendo sua Cderança jogando 

com o Sampai�. 

OUTROS RESULTADOS 

Pela sexta rodada, além dos resulta-:los 
acima. tivemos ainda: Un'.dO_s do Bairro Bo­
tafogo CUBB> lx2 Fofinho, Cas·.nha Branca 
2x5 São José e Herõts Nacionais lxl Dezes­
seis Umdos. 

PROXIMA RODADA 
o� próximos jogos, que serão d.sputâdos 

neste domingo, a partir das 8 horas. no 1Jam • 
po do Intimidade FC, estarão valendo os 
pontos da s·itima rodada, do pr;me.ro tu�­
no Sã:., eles: Juventus x Sampaio f8hJ. U1-
raPuru x Fofinho (10h) Casinha Branca x 

�ff;f :t:;e
2
s��is 

HJ�1�s

os 

N!ciâo
ª!�o

:é. 
Hiata 

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação do3 clubes dentro da s:�­
pâtica competição. por pontos gan.f'l�O!';. apos 
a realização da s-�xta rodada, fic3u . de.:5sa 
forma: 1·1) Juventus, 9 pontos; 2 > U1rapu­
ru e Fofinho. 8; -4 'J Hiata e Heróis N'ac:o­
na;s, 7; 6•) Unido� do Bairro Botafogo e 
São José, 6; 8··) Dezesse:s Unidos. 4; 9.', 
Sampaio, 3; 10· ) Santa Fé, 2 ;  e 11 ) Cas:­
nha Branca, zero ponto. 

CARLOS EDUARDO REPRESENTARA A BAIXADA 
FLUMINENSE NO ESTADUAL DE JUDO 

O Campeonato Estadual Individ:.;.al de 
"Judó, de rn92, que st.ra promovido pela Fe­
deração de Judo do EstaC',o oo Rio de Janei­
ro <FJERJ),  serâ real.zado nas uia!. 13 e 14 
c!e junho, no Ginás'.o da Unlvers,dade Gama 
F.lno, cm Pieoaae. 

REPRESE3TA!<CO A BAIXADA 

Depo:s de t-.r tido uma brilhante partí­
c;Jpaçao no Campeonato R�gional da Baixa­

�ª .1.• ,ummc:11..,;e onc•e C'.Jn'<gu.u sua :::1�.ss.­
ficação, o pequeno lutador Carlos Eduardo) 

cta S'.lva Alves. que completou sete anos de 
idade no último d!a 21 ut- abril, e um do.::, 

que estarão representando a Ba x.1da na 
competição da FJERJ. No último domingo, 
Car10� �duardo voltou ao tatame e ganhou 
cinco lutas, num torneio que foi reatiza• .. o 
no Colégio Monteiro Lobato. Ele ptrtence a 
Acad1:.m:a Uju, lá de Parque Flora. que e dc­
rigida pelo:$· cor.tpeten tes e ded;cados pro­
res:sores : William Munlz e Antonio. 

O B S.: Carlos Eduardo é !,lho do nO:iSO 
amigo José Cario:, Alves . Pr.::-.id:mte do time 
de fu'[ebol Seresta FC. de Parque Flora. Jo­
sé Carla� é candidato a Vereador pelo PL, 
e està muito orgulhoso com o resultado qu 
.seu !ilho obteve dentro do j udó. -----

!>UBUOUE O BAI.ANCO DE SUÁ EMPRESA NO 
CORR�40 DA LAVOURA. TEL.: 161-2125 

A T A C A D O  E V A R EJ O-------...

FOHNECIMEl\'TO A DROGARIAS, FARMAcras. PEnFUMARIAS ETC. 

DIMBRCO • DISJRl!IUIDORD MIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e ! . ,  1 6 7 - 4 6 0 5

M a R K ã O • Cosméticos Lida.
A,..enida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T,-1 7 1  7-,d87 Centro - Nova Iguaçu - Estado d.:, J io de Janeiro 

�C()NTA•GÔTAs 
" No últ mo rto 11.141 campo <.iV A, d O �Í ...... ,c .. �.�aa, .o ...1rr.� dE::- V 4f.' no;;. do Umdo.<J C1-. c,1,nda 1�'" ... ,ou 3 C-:>!1Junt" cb , to r 

... �o! P 'a C:'.:!lt3g. :n ,, 2 a gvL . de Rat,_nho e Hél'.o <;arlmhos 1L1v0rpoo1, _ o ata conte Carlinhos, r.!o Llver
­

pool fraturou O nar,t ¾ chocar com o go:e ro SE-ri-! do Un.dos, -; '.n•10 leva ·0 -prl?:..;a.s para o ho�pita1 � un;dos de Olinda J'lga �orn o Chaparral neste doming • Esta funcionan1o no E;� tád;o do �den �e. '"m s. Joã., de Mer;ti, o Nucleo de F·1tc­bol do CR Vasco da Garna_ 
o Futuro do Craque. A., in­tormações e inscrições Põdetn �r conseguidas na Se:créta.rta 
<lo clube, na Av. Pre� d�n· Kenedy, n· 7 - Eden. o, 10-gadores devem ter ldad(.s õe b a 14 anos.. O:i encontro 
acontecem todas, as terça., e. 
quintas. das 8 as 10 e da.: 1s as 17 horas. Os atletas de­vtm levar chuteiras, meião e calção preto5. • Outra esco-­
?inba d� futebol que está em plena atividade é a do Novo Rio FC. Lá estão sendo ace -
tos pequenos atletas com ida­
des entre 8 e 15 anos. Os in­
tt:.ressados devem ir ao ende­
reço: Rua Sudeste, 31. em 
Rosa dos Ventos. O apoio � 
de Altamir Gomes. • A Ta­
ça que serâ entregue ao cam. 
peão do futebol tem.nino le­
vará o nome do Presiden• 
do Flamenguinho FC. Hum­
berto Francisco Coelho. o Ta­
tâ. f!i! Os organizadores do VI 
Campeonato de F u t e b o 
Amador do Parque Flora no 
Bclet' m da competição de n 
5. fizeram elogios ao comp�­
nheiro Moscoso Júnior pe'...a. 
divulgação qu� vt:m fazend::­
Ele aproveita para agrad:­
cer as palavras. • O time e, 
Un'.dos Esporte Clube de Arn ­
bai - 1UECA1 ,  ao golfar o 
Vênus p o r  6 a 1 .dom r,go 
passado. prossegue na lid''­
rança isolada do Campeona­
to do Ambaí. com 11 ponto'i
ganhos. A sétima rodac!a e -
!a programada para e�te do­
mingo. com o.s Jogos· Ind�­
pendente x Grande R!o. Ma­
r:câ x UECA Pantanal x Se• 
resb, e�no·:acã� x Varnn 
Vênus x Oezess·�is Unidos • 
UniC:os de Três Corações x 
Uni-Rubro. 

CINEMAn 
CINE IGUAÇU 
para obra.s 1 .  

1Fecha� 

CINE V E R  D E  - CJ-.0QUº 
mortal , com Cliff de Youn; 
e Roxant: Hart. Colocaç:.::i 
desejada I film� de sexo u­
phc1to I Censura: 18 an1.. 
Horàr�o: 14h10m - 15h30r .. 
17h40m - 18h45m - :?1 h 
Praça da L;bHdad:�. TeMfJ­
ne: 767-7264. 

CIEN CtNTER 1 - Kir .­
boxer 2 - a vinganca e., 
dragão , com Jean C!au-� 
Van Damme. - Ct.nsur� 10 
anos. Horário: 13h - 15h -
17h - 19h e 21 horn, 

CINE CENTER 2 - Rini"IJ. 
de fogo , com \.'inc .'.\Iordu­
co e h1a!'.a Ford. Ccnsurí! -
10 anos. Horario: I3h40m -
15h30m - 17h20m - 19h 
21 horas. 

CINE CENTER 3 - GJadil· 
tor - 0 desafio com CubJ. 
G,.'l'.l:ilng Jr. e Jamt>S '-_L �­
,·'1:l.11. Censura Jivr::-. Hcr�r 

' 13h -- 15h - 17h - 19h 
21 horas. Iguac:u Ccnt•�_r. A� Marechal Flonano P� xot 
n 1.480. Tel 708-0767' 

1 -=  

l �eio da La11cl.r 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

